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do tiago: | + | E “CRE AN AS [acontecimentos politicos, /A sua | muito mais do que um ephemero es- | 
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Lada vez mais se intensifica, da & vida financeira da Ração, Pe Natalia phase de reconstitol-| À É a novo, * menos importante do «Tt. | para citar dois periodicos semanães ae 
nais agudo se torna o aggravamen- ceira da fiação, pelo | q; + “2a : E | mes» sendo tambem seu proprieto- | ainda nã encionados o. 
“a carestia da vida, tornando-se que o poder de compra da noss FE] a que em todos os paizes se pro-4' . , =. rio Lord Northchffe epi ti : uvoti. HE etfe VETA A jma de 
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Ss angystiosa a vida a milhares e | na mes : +, : 
' esma proporção “| producção de combastivel, agente : E t nães 

E ed : indefini ficuldades e ditada o rd essencial das industrias e Ed Rg AP Ra | cost  |Tes é as suas vista e apreciações | Ilhas Britanicas com exclusão das 
emos, que indefinidamente se) Temse affirmado muitas vezes | !ºS- As necessidades dA guerra leva- “x miutgalidade escolar é a fórma [se 3 2:107; e em 1907 altingiam.3 | politicas são geralmente uma viva |jnnumeraveis revistas e jornaes tec- 
im succedendo no poder, tenham que o problema da ordem é o SZeS | am a uma maior titilisação do pe amoravel de liger os alumnos, pa | bonita somma de 3 :2731 paraphrase das exprimidas pelo 'nicos. Ha uma forte e importante 
7 jdo ou podido antravar a mar-| hlema primordial, é o  ISTAS troleo e sens derivados, nos trans- | reciprocidade dos serviços, fazendo-| | Ao principio, na febre de consti- | «Times». Publica-se igualmente em imprensa na provincia, e os momes 
Es ascencional desse aggrava-| que uma vez resolvido dará “02 | portes maritimos e terrestres e em | lhes comprehender a alta importan- | tuir 'mntualidades, não olhavam á | Manchester e em Paris. . - ido «Manchester Guardian», do «Yor- 
o TED margem à fesolução Air Sp motores dé varia especie. Tambem | Cia do principio associativo; O valor quantidade dos socios. Não tardou, | O «Daily Express» cujo propris “kshire Port» do «Scotsmans do 
pnte ste gravissimo problema, todos os outros “| desde a gherra se dirigiram os es- da multiplicidade dos esforços. E" | comtudo, a reconhecer-se o incon- fario é Lord Beaverbrook não é dif-' «Glasgow Herald» do «Sheffield Te- 
assoberba. a atormenta Portu- Em boa ve dad “o és | forços para um mais largo aprovei- a maneira delicada de habituar O vaniente das sociedades com limita- ferente do «Daily Mail» e & resen” |legraph» e do «Birmingham Post» 
| e quja solução parece eternisar- esea % cão E a O nos, tamento da energia hy raulica, O | bomem, desde creança, a pousar O dissimo numero de associados. De | ta por uma forma mais dástincta | acódem-me n'este momento á me- 
1QU me cê da precipitação e incons- | capida se attenta gum 0 TRES carvão é. no emtanto, ainda o com- olhar, so de leve, como o lmar, S0- sorte que, em 1904, muitas se fun-/ do que qualquer outro jornal bri- | moria. O «Manchester Guardiann— 
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conduzir cada um ao seu logar. Não |º depois va guerra, E" á importação | que as sociedade 1 d 

nos 1 . Se asi «têm | qUe vamos buscar, quasi completa- Bild bato Sd RR aa V Rs Ea e 
Dobro do UE bao ea: mente, o carvão de que heces pleta-| Como. todas as rommodidades | envolveram aindá mais. Esta apre- 
tar em. que “continuamente temos as E e Ea papas, liege seo par- E ncutas a resistencia economica 
vivido,ão feas razões, de mais for- mgo que deixamos de produ- cella do esforço produzido pelos nos- as associações mutualistas dos es- 


Bm quer que tenha surgido bem ia, nenh riamente com 500:000 exemplares, |pcional nas  espheras oliticas “e 
“encionado, apto a pôr mãos á Eça 16 CRIAM Pê Utilisação. À ass ide E cia. REDE + Segundo um interessante traba- | POUCO mais ou menos. litterarias. E' propriedade do seu, 
4 fa, tentando, se não pôr termo a atos cen do - ar *» agua estão ainda desaproveitadas A mutualidade escolar basela-se, lho estatístico, que acabamos de|. Além destes ha em Londres tres editor €- P. Scott, uma figura “emi- 
E imomentosa questão, pelo me- |trambelhados de sentimetito e intelle- |nà sua quasi totalidade. O petroleo exclusivamente, - na fraternidade - | lêr, vê-se a fórma surprebendente |jornses da manhã ilustrados, são * nentemente notavel e illustro do 
“E minguar-lhe os .effeitos desas-| to. a maioria di Re é As ota que Angola irá daqui a sigum tem- | não ha alii ideia alguma de ganho | como o numero de socios augmenta- | cDaily Graphic», o «Daily Mirrors jornalismo britannico, e que é ao 
4 os, effeitos que 4 nossa vida so- A ni fada ] ne aos as po DINA está já nas mãos dos |U lucro, sendo, como todo o M «|va dia a dia. Assim, sendo, eme o «Daily Skethc», Teem uma jar- mesmo tempo um idealista e um. 
| aos destinôs da nacionalidade | virtudes que to possui quelas | eysts inglezes e americanos, de- tualismo. em geral, um systema qe 1908,556:000, esse numero, em 1907 | ga circulação, mas poiticamente | fino homem de negocio. pio res- 
| ilos-entraves tem. creado e conti- | peitada que tornaram à na aminos. | tentores de toda a produção à de | solidariedade, O seu fim é apenas o|subia a 719 :506; 409:250 rapazes e | São Em importancia. Também ha |peitam o «Manchegem figo na, 
“E rá « ando, prnsainãio que to- Ee ra Do ara a E EA dano PR diixilio mutuo, aa 58 Sto GRE ea “bi figa Ê e sb a a e aC FSP maiores * adversa- 
a “olhem: s de rente. sara elle o fist A no ig A e é AI aa ; . 5 or esse proçesso a creança . Do a, anae uencia as mu- | nanceiros. s o s a A DEU +, > Gs 
4 io to Cr ap Rca) a dependen- CR rom ruRináo are E meça, desde os hancos da pe fualidades escolares exerceram nos Standard», O «Star», a ePall M Se o espaço O prmilisao a 
= quota parte de esforço e boa | tes, do maic Er E Drsuis-do lesia e Newport, são explorados ain- constatar a grande verdade, del + A espiritos dos adultos, que muitos se traduEn Bio. Eb DA li pre EE a E a taes 
“intade não já para. o resolver de | que se queira. oui saiba rodesr qual da em pequena escala, apesar deal. | G gaiho apa injão ir do dUDaIAE, associações de a te nto Elo Ratos RA pen isca es 
vedem to, porque isso s a E: gres : ante |faz & força» & a grande vai | SOCCOr jutuos. aicA os teme | - + eqnser o 
EA DO de quer governo que se proponha re- ENS DE sos realisados Cur que teria, pela vida fóra, de se agr Foi, sobretudo, pela federação, rigidos e bem impressos mas a sua |(« ew Statesman», so pes tp o E 
se obste.a que rosiga, intrin- Í > a ad importancia politica não seg pods |«Nation» radical, bem como à res 
E e aoravando-se juinterr Cura com a dos jornaes da fpeito das publicações mensaes é 
se A REST SEE AR A manhã. A sua circulação varia de trimestrães. O «Punch» é inquestio- 


300.000 a 800.000 exemplares, Tiva- navelmente uma isstituição nacional. | 
lizando o «Everting News» cujo pro- 
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prescripções do ce usura dos [te desenhadas e nunca favorecendo) NU 
jornaes. Os jornaes britannicos che- | o o emtament dnpunGaas 
e á Holstia muito Eapidarmeno | UiSUSIn P eePuaemes para AE 
agradaveis e salutares as controver Ss 
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Je ella se arraste indefinidamente, 
dliizendo-se acompanhar de um sem 
ll fimero de consequencias desastro- 
io s, que não só concorrerão para 


| Aga ESA E “facas q outrem o qu je. | toda a França. 
“Interéssa-nos, pois, côma impom | “Não faças a cutrem o que So (TC | Na nos ças. 
apenas É pis ep termos tido, | tádores, saber da situação do carvão psi o doping pe DP a 
até agora, governos que tenham sa-| Pos mercados externos, para verifi- | ms. esta doutrina economica, 8 
ido capris, quanto beneficiariamos ago- : e) --agão ca 

abandonado « terra que representa | Ta se tivessemos um cambio Mais |  nirarse na. “| mesmo entr 
| app v | R ar-se na propria natureza . re os adultos, se | Ravi 
ca tdo que as E eo Pupa pe RE x a Déia apelos dos AS dd de vonsliaE: prior - te e os agentes allemães estudavam- sias politicas britannicas. O «Punch: | ge | | equi Er 
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ra mais e mais insoluvel o pro- 
ema político, como ainda para o 
agrax 7 mento da nossa situação 
“Fónomica e financeira, a que anda 
ipitimamente ligada. | 
“p Pntre as innumeras medidas que 
1% téem preconisado para obstar ao 
Fgravamento da carestia da vida, 
mas são e “caracter Eai pr 
ja das quaes se traga a ordem 
Jar ana “e destrambelhada car 
b' portug eza, outras de caracter 
irticular tendentes a que se pro- 
re restringir o consumo, outras 
(Pe caracter financeiro pelas quaes 
mão só se consiga reduzir O mais 
a gossivel as despezas do Estado, Mas 
Ambem tornar menores os encar- 


reçam constantemente e indefinida- |... - T e ; Acompanha 4a por motivo das informações - 
mente de amparos e guias estranhos, | “e de 1921, o mercado inglez de car- “com da is err epi reles contidas e que merê E acerbas e feias producções que em | Manso, te 
termos desprestigiado, abandonado são gli EO a a Sua grandão. tconhecem esta grande verdade. Na | telegraphadas para Berlim. Reco- pele outros pese dera Por se-| Os dois primeiras já são a! çA 
e combatido o commercio portuguez, | Preponderancia. O ento fecha com | ag |'maioria das associações, ha tres ou | nhecendo a- necessidade militar da ed gira Deris SticOS. . | de grande valor e, em pou- 
não termos cuidado, com intelligen- | UMa ad lp preços |m quatro individuos, que se dedicam | referida medida a imprensa britan- | gas pd pe poaieta apresentaçã: | co, o terceiro terá pôrse a 
Ei do Em das nossas colo- | do carvão. O almirantado (12 qua- |, a valer, que <e sacrificams são os [nica concordou da melhor vonfade | conjunoto as, pelo seu Judicioso | par dos seus dois. | 
nias onde não só teriamos mercados e que se cotava em 2 d janei- á catniças. eesiéta DENCER ed pi Algum tempo depois a s e qualidades litterarias Em ETA 
para onde pudessemos canalisar. a | Fo de 1921 a 80 eh. a tonelada, des- imesmo justiça -ao seu exhaustivo | até fot deixado á descripção dos edi- | en E | bed a consciencia das | Trene de . 
exportação de productos nacionaes, | Cla em 30 de dezembro a 26 sh, 6. Bh = | esforço. O resto dos socios limifa-se | tores-directores dos jornaes a sele- iencia qt pad pela sua in- | zéwitch, inter 
mas tambem de onde poderiamos Os carvões mindos vieram pafa S | a pagar as quotas. - - — -|eção das noficias e dos artigos que iodo! pe E IMãO | peça do snr. dr, | 
trazer; vantajosamente quasi todas DE ee o peieé ido TR | Nas proprias associações de clas- | deviam ser submettidos aos censo inatacavel inde o d SS bela sua | sas de todo o ann inha sil 
as matérias primas de que carece-|  Calcule-se & influencia pata & » [ se, em que os associados terlam fo: | res. Os jornalistas desempenh A dntiras Rrntanho Si a impren- | traduzida para o francez p 
mos e outras mais, como à horario | J08Sa importação se o cambio hão |Pê Pr x la | da a vantagem de se reunir para | esta missão com uma tal cireunspe- | globo, dev é a, tomada em | Vavin d'Ainvelle. 
aa pira A E nuaitada de co- ER tombado na desgraça ES Eid MALD any ÉS | jrocar impressões sobre assumptos | cção e tão patrioticamente que ha a a ico na clonabd PAi dão a A assistencia mostrou q 
IG En TOR; cos, 'a carencia |SCual. ug Sp VÊ PE Ed cb | & | deinteresse Tm - | carte | | 7 dei não é | agrado aos interpretes por; & 
de instrucção e consequente influen-| Ainda assim, como durante todo |. -Começon, como sempre succeds. ca) é, em epa se aq Nes it Doldade dolar pela o De os Ber gs aa ao Ro A VR 
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: cia de tlheorias negativas, etc. o anno de 1921, foi baixa a sua divi- | geralmente, a ar com passos | gura-se-nos que, sa sé multiphicas- | imprensa britannica qualquer inf ps 
“Daqui, logicamente se conclue | sa (áparte O periodo fugaz dos 50 | incertos. 'A certa altura, gude, | sem A “O SSOCiAÇÕES pot a PET de algums. LE 1 [Peba a p J. CM. |o snr, Chagas Franco faz na Sor. 
que se alguma coisa ha em Portugal | milhões) a baixa do carvão é bas- | mutualidade adquiriu, em Françs, cresnça, tórnada homem, olharia | editores dos jornaes e os jornalis- a —— | bonne uma conferencia sobre «Hisa 
o ag combater e difficuldades a vencer tante sensivel, embora seja ainda o |o valor de uma grande instituição. | com mais zêlo-pela associação. Não| tas: viviam. em intimidade com as | F'ran BR | toria e literatura de Portugal». 
na produ- —s ha e não são poucas —é isso que argumento. de peso para augmentos | Bastará dizer-se que, havendo nos | será assim” c C00> O mctoridades durante a guerre) | LG. LG | - O ministro de Portugal, snr. 
nã Proco jahi fica dito. ' houve sempre segredos confidencial. + (os | João Chagas, presidirá a esta con- Poa 
| ferencia, que tambem é organisada. 
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 Consigamos nós um governo de cotação do principio do anho (80 associações, em março do anno 
pulso, composto de homens compe- | sh.) e libra a 40 andava a tone- | guinte subiam a mais do dobro, Em 
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de preços é tarifas. 'Assim, para à | coméços do anno de 1898 apenas 400 Réu ba 
2 . % é se , A e o 


tentes “e decididos a: abalançarem-se lada por 1608000. Em 0 de dezem-. dA eram 1 «497 ; em 1901 elevavam 


» porquan- | à resolução de todos os: problemas | bro, para carvões ainda de bom ; a tido-O Maior. a | 
| iremos | que nos amesquinh, mas aa ER Ô DSO ria tido O msior prazer de pagar) | tê | ; A 
O os reanas do quo [ia a. À | muitos milhares de libras, A com- |. rio “de Moliêre — Con [é O sbrórda. 

: missão da imprensa foi uma das |. “Sociedade fe 1 5 4 cad vs -* 


Dea pe a »-erdosgue Propagande' | Os parizienses receberam esta + 
+ somos, aprovei RCA PE pa baixa do separe, ei 


ao onlerencia, por- | anho, como bordas, um aumento 


ramos a consciencia do que |na 
ueza na Sorb de preço nos omnibos e tramas; 


| «da Portugal 
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conclusão. do armistício. 


Re yr mininio indispensavel as nos- recursos a: poderemos viver,  |S 1 dúvida, un é een cam rem —. tugueza na Sorbonne — O as 
das importações, muito se terá con-| Co +  |navegação na quéda dos fretes. | Com a - dimin PT ONTe pa” AEARNRE Ra co | gmento erxhorbitanto mos alu-|p | ps 
- Forrido para torhar mais desafogasl east TAPE qi assim que em dezêmbro de obtida nas regiões do Centro e do Londres; 17 de Janeiro | Um ponto interessante do desen-| gueis. ai old a da O nt O TES ea 
pe <=08 ne e g; uia assim como ma Belgica e Ingla- Dash CEM p a EMEA Horto ro E ca e atcab br , que a municipalidade dade ache que. PRA 1 
k va a 250 sh. em [terra Do cor. part. de O Cmumerciado steri Re a 'cabam ámanhã as festas do Ea CAE (E mi AIRE ps irrereo 
ra o continente estava a 250 sh. em js Diria que se liga ao «Correspon- | tricentenario do nascimento de Mo- cg imp a GLS TDaaS E tua so We 


O miúeiro inglez nãoganhe Bala. go siso a pARi a ns 
je, em geral, senão 25 % a mais do H imprensa ingleza—Nobre atitude 
que ganhava em 1914. Essa Fedu-| “da imprensa britanica durante a 
cção tornou-se possivel, porém, por-| guerra — Como se escrevem, OS 
que tambem o custo da vida anda, |  tormnaes — Nas ilhas britannicas | pequ o 38 
“aproximadamente, pelo nivel de publicam-se para cima de 3.000 dos pelo publico britanico com in- 
1914. Quanto aos mineiros belgas, jornaes — Jornaes e revistas hu- tensa avidez e cuidado, Os assas- 
acceitaram já, por quatro vezes, re- moristicas — Os jornaes humo- | sinos disseram e ensinaram 80 povo 
ducções de E o nos salarios. Mas risticos, verdadeiro modelo no |na longinqua cidade de Seravejo que 
tambem o numero indice do custo)  9Mero os contractos e alianças internacio- 
da vida se fem aproximado notavel- E EAD PARE Eat naes podem afeotalo até ao ponto 
mente d'aquelle indice. Continuando a descrever a evo- | extremamente importante de o obri- 

Para ai do carvão vão bin. | Lição; da Imprensa desde o 'séu Im" | gar & abandonar o lar e o levar para 
da influir as largas concessões que cio até à época presente, n'esta ter- | as humidissimas e perigossissimas 
se esperam por parte das Compa- ra de liberdade, direi que O «Daily | trincheiras. Por consequencia O 
nhias ferroviarias. As reducções de Telegraph» é tambem um poderosis- | povo britanito tem. opiniões defini- 
tarifas, prestes a entrarem em exe- simo orgão igualmente melo conser- | das sobre estes assumptos, e Os Cor 
cução, incidem, principalmente, so- vador e de convicções bem sólidas | respondentes diplomaticos que estão 
bre materias primas: minerios, hu- e assentes. À sua influencia é cada encarregados de satisfazer à este in- 
lha. coke, materises de constru- vez maior, os seus serviços de in- |feresse do publico são, em geral, 
er<= AM EA e constru- | formação são excelentes e é um Jor- | homens adestrados na materia, Ee- 
são, nal particularmente estimado por | crevem com plena consciencia das 


liêra, para assistir ao qual a Fran-| vem, pois agora o systema & Pau. 
ca convidou representantes de to- mehando túdo. ar pts É e 
das as nações e usa Só os pa- EE tia o sitio e tt 
rizienses que não lêem os jornães || RX vida continua cada vez em 
ignoram que se celébre tal tricente- | tarecer mais, mas é Obs doa ER 
nario; os outros, sabem-ho pelol.casas que os augmentos são msio- 
que lêem nos periodicos ou pelo que | res. Certos alugueres passaram de 
ouvem dizer. Effectivamente, a ce- | 600 francos para 1:700 fr. annuacs, A 
lebração do grande Moliêrê passa-| por dois pequenos quartos o vina PA 
se o mais em segredo que é possi- | minuscula cosinha, 'As casas de 
vel. Houve récitas em varios thea-| 2:000 fr. passaram para 3:500  çã AP 
tros e mesmo récitas de gala, houve | mais os impostos, e isto porjis os 
jantares, almoços e discursos, mas | proprietarios não pódem avgmen- 
poucos foram os escolhidos para as | tar de uma vez ma is da 80%, TOR 9 A 
sistirem a essas festas. | |. | como pódem despedir cs inquilinos, 
Nem sequer um dia feriado!-l | é-lhes facil fazerem passar umy ca. 

- O publico não lucrou nada com | sa de 2:000 fr, para 6:000 dr., o que 
que Moliêre tivesse nascido ha 300 | já muitos téem feito. E. 
annos, mas em compensação os po- E a promettida legislação sobre 
bres delegados dos diversos paizes | os alugueres continua a passear Ga 
que aqui receberem “uma larga hos= | camara dos deputados para O sena 


mia E 1918 a tonelada do Rio da Prata pa- 
À 


q T ( f = o E = j o ; 

“E contanansiada Ana 4 Turquia, que está hoje quasi 4010 wi | 

“ME Ltéra do quadro das Ole ro posicao capo El é 
|| | RIM peias, será a unica nação de IMpor- | sda - | P a 
a MaBiRUa “us | toda a parte, no mercado de fretes, 


tancia que não estará lá. 


Data 538 2, > gatrim sos do bp ad fia ja concorrencia, cada vez maior, 
Dipuarenta e cinco ope qdo ba gr aço finitivamente as posições respecli-| xr | 
dar - ' : ee 
Cenova Sento 'm Turquia-1.000 | vas dos governos de Constantinopla Nestes dois factores as perspectivas 
7 G ne Lloyd Geori opera e 'Angora. ; Lei ce pa RR a 
G aten do rd CurZon e Poincaré | Lord Curzon, após a sua estada | so pe e ap se 
rei Ed A O e tinhas de ferro oficede ri uma 
“Todas as nações dn Europa, €X- Poincaré sobre as questões turcas, | Nova reducção aos proprietarios das 
" Bento a Turquia, 24 ao tedo, foram partiu para Londres. y O de toi quado Lia Eeenbaçid aa 
=einnvidadas para “assistir à confe-) Nesta conversa, que primou pº- | trangeiros (f epoca o Che gas) 
“Fencia economica de Genova em 8 la rapidez com que foi travada, em a S &o Inctar com ds carvões 
je março. o | virtude dos muitos afazeres do mi- aa pç a a 
Ha q acrescentar os represen-|nistro dos negocios estrangeiros | 28  unteniênte RD Metaçe] = 
amtes dos Estados-Unidos, Japão e, hritanmco, Poincaré não teve tem: Ti à oferecido na região-parizien- 
lEstados Sul-Americanos, esperan; po de aprofundar assumptos, mas |81s : mais barato do que O carvão 
lkio-se “que com estes se prefaça O | de uma maneira geral apresentou | cional 
Amumero de 4 nações que assistirão| os seus pontos de vista rolativamen , 
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4 
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a | 
E | 
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Esta reducção de farifas estava'| todo o grande mundo britannico que 


o : —eagms 
| conferencia. | te ao Hatado Trângo-LUrco «de RREO Na Belgica cresce (ambem a ach- E SEN suas responsabilidades. Elles teem | Luar: 
DÊ Aínds não ha à certeza de 05 Do ra e da questão a E ESRIES vidade Leis eo anno abre com | Sendo imposta pela baixa importan- | se occupa de negocios. E” seu pro- | assim Pee A egualmente todos os pitalidade do governo francez estão |do e d'este para aquella, sem se 
S inios Pritannicos: serem represen- | entre a Grecia e a Lurquia. felizes auspícios. te já assignalada nas materias pri- | prietario Lord Burnham, correspondentes estrangeiros de per- sequiosos por um dia completo de | chegar a um accordo. | > 
=) | REP idiE mas e que estavam encontrando| '& aparencia e o bem acabado do E repouso, pois desde o dia 14, às 11 uando ella (chegar, já OS pro- 


horas da manhã, até ao dia 19, 4 | prietarlos terão obtido o mavinicy e 

meia noite ainda não fiveram um | lá voltarem para traz... issó é que 

minuto de repeuso. não voltam. 
/ de AL. 


dos. ha | Poincaré disse a Lord Cudzon urante os 11 primeiros mezes . ci Londres — completa 
“O resultado final depende dos que não-tinha tempo de consultar € | qo Ri a TREE elevou-se a | trans portes verdadeiramente prohi- “Morning Post» deleita a vista de herdado de pedir  arrSaÇUDE no 
Merios governos, pois à selacção | estudar o seu dossier roatixamente 19 842:000 toneladas, ou uma média | DiIVOS. Provisoriamente, foi já es- | muitos jornalistas adestrados. As | ministerio dos Negocios Estrangei- 
será feita de accordo com o caracter | aos assumptos de Angora, €, CONSe-| mensal de 1.804 -000 toneladas, con- fabelecida uma reducção de 25 a | suas columnas Iitterarias e as suas. pos: estas são lhes dadas com es- Auto Ge ; É 
4 ll das respostas. f quentemente, não podia iniciar qual- "4.4 1.866:000 em 1920, 1.540 :000 em 40 % no transporte dos productos | criticas de arte le de theatro são | tricta imparcialidade sema menor Assistiram no Theatro Francez |. 
“Tudo leva a erêr que Lloyd Geor- | quer negociação -por agora, No vet-| 1919 e 903:000 em 1913. Ha ainda a metallurgicos para os portos de mar Eram Segue as ideias politicas preocupação relativamente a côr que |2 uma representação de gala des.) -—-—— no -<—————— 
Pe assistirá e. se isso se dér, Poini- | dadeiro sentido da palavra. contar com o carvão entregue pela | 2 fim de favorecer a exportação e | da mais extrema direita. E” q UNICO | nocsa ter o jornal que elles repre- Iumbrante; hontem, na Ópera, os| Correios do Porto 
: . stro ifaltano í gra O uma reduccão m de 15 4 jofnal inglez que se opoz ao accor- melhores artistas de P t 
shi, ministro italianos | comindo apresentou “os seus | Ajlemanha. que na 1.º quinzena de |O as semi-productos para | do irlandez. À onmtenádo: bello | SentD: não: ce ténia, de dao a “de «Tartotton, de uO rrejos 
irão tambem. | -.| pontos de vista sobre este assum- | dezembro foi de 135:000 toneladas. transporte dos semi-productos para | ntence á ia ET orA Po LNarat nhum exercer influencia sobre elles; re actos de «Tartuffon, de «O a Na Estação Central dos Correjos 
“A Irlanda, para o effeito de 2º yo a Lord Cutzon. | Os stocks no fim do anno eram |&º fabricas. PSA oWestminsler Gazetton foi até | dio. lhes dadas informações ácerca Min e dos pelo presi: [to dm ndo dota o ento 
gislir cu não, sera considerada pi Poincará entender-se-ha com Oi ge cerca de 1 milhão de toneladas, | Contentemo-nos em aguardar os ita aco Rad ed Ore] “da | dos factos e assumptos allemães e nario»; foram recebidos pelo presi- al di a de se di de frangais 
amo “Donnnio britannico, de maao governo italiano, que estã interes- | que seriam ainda mais elevadas se | beneficios d'estas melhorias estra- ge T Ee 1 EA RT [e elles escrevem, redigem a respeito dente da republica no Elyseu, e no pos al, a encommen as e emissão 1-0 
E. já 2 nhas, mas, quando portas a dentro. rde, Jem um allo caracter litera- palacio, da camara municipal pela- de vales no dia 23 do corrente: 


que, depende da resolução “IN “go nos negocios concernentes á rêve ingleza não houvesse dado as, º rio e advo incipios do par- de tudo as conclusões que lhes apraz. read Rs : 
tudo vai ainda ao invez do que 14 sigo liberal inde) a ndanlo que Es ST As paginas financeiras e commer- municipalidade de Pariz; almoça- Venderam-so selos de franquia 
ç p que o sus ram no hotel Claridge, começando o | postal na importancia de 5.3368009 6 


E XS) 


sdnubtir os Dommios, a Trlanda Ser | Asia Mgnor é essas communicações | boa sahida aos carvões belgas. 


ini jorn-* spa qe. fóra se passas | ] 
epresentada ou deixar de ser. Corr-! cerão résumidas e participadas para fa — ie cad tçã tenta e cujo chefe v o snr. 'Asquith. | claes revestem naturalmente impor d i aes 
la ? eta é RPE O | | “ o snr. Às q , e franquia de encommendas post 
judo para que mesmo gro amis | Londres por intermedio das embar- Em França tambem & siluação | E ——eee— O uDairy News»—de que Charles tancia quando o mundo dos nego” E a e The Epa pr nar na importancia de 2.7735600 róiá É. 
lliadas e até a America tenam €NT. xadas se encaminha, para nova baixa do | Dickens, talvez o maior dos roman- | Clos é tão numeroso como na Gran- h nt pc Td g Ro : Emittiram-se vales n'um quanti 
LEIAM SEMPRE cistas britannicos. foi em tempos | Bretanha. Depois, como era de es- |lhantes discursos na Sorbonne é CM + ivo de 6,8808390 | | 
- , outros estabelecimentos, mas volta- : ; 


seu representante. x gociações estiverem adiantadas, Sº | vôes inglez, belga € dinamarquez. editor—herdou d'elle e em geral|peram ha sempre pelo menos uma É 

a nai Pes * n - NS A Ea . l . . sas - - kg ser | e e ee e, 

Admittindo que o numero e d convocara uma conferen« 1a dos mi- Se, como importadores, essa baixa continua vivendo e possuindo uma pagina congagrada aos desportos, rão para Os seus palzes sen pode º x 
| visto como o interesse pelo foot-ba!" | Em dizer que viram o enthusiasmo 


jegados e secrelarios de cada VaçãO mictros dos negocios estrangeiros | go carvão francez nos não interes- LE Commercio De Mott alta reputação litteraria. Em politica | VIS | opular 
| cricket, pelas corridas de cavalos, pop 


corá de 4) individuos, parece pr jados. , sobra para a é liberal com uma certa tendenci E AT SAR 
de “alliado ca, porque ainda não sobra para ja certa tendencia A celebração do fricêntenario de Tendas» usi artiiio,: À ronda 


O 
«e reunirão 


xavel que em Genova A conferencia realisar-se-ha OU | exportação, é importante pela it- para o partido trabalhista. Está na | pelo tennis, pelo golf e pelo box é ; | 
ao todo 1:000 pessoas... na ultima semana d'este mez on nencia Sobre E EDA tata posse de uma ou duas familias Qua- | perfeitamente comimum a todos os Moliêre foi uma manifestatção fa-|/ rabrica acaba de executar um |! | 
= E Será esta a conferencia interna” | ngs começos de fevereiro., gica, em que a França passou à 0€- E q : f Y pty==DA TARDE ker, e especialmente da familia Ca- leitores de jornaes na Gran-Brela- miliar, à porta fechada. sr producto novo? O que deveis fa- e 
ional maior e mais importante até | ywm dos pontos de vista do go- cupar logar preponderante pela re- otniteriio dO qro dburys, e tem sempre mostrado um |nha. Nelles ha tambem collabora- Entrada vedada ao publico! !F zer? Annunciar Immediatamente. | 

hoje reunida. l 'verno francez é que fodas estas cuperação das minas da Alsacia. > activo interésse pelo progresso so-|ção lheatro e musica; e, como já; Comparado com a nossa celebra- Não só tornaes o vosso nome co- ||) 
[= A Alemanha, à Austria, & Bul- | gestões devém ser resolvidas an-|' Para a baixa do preço do carvão cial. A sua circulação é de 600.000 [acima dissemos, sobre lifteratura a | ção do tricentenario da morte de nhecido como o artigo ou pros à 

Bgaria » a Russia serão convidadas | de se assignar o pacto de garan- | francez influc à solução da grêve da ê Commercio o Frrrti-MENSAL exemplanes aproximadamente.  lcritica é completa e cuidada. Ha | Camões, que foi, sobretudo, uma ||ll ducto que concebesteis. E que A 
= Ca enviar representantes. | tes qe ae E CRE e elle fôr assi-| região do Norte o augmento das | O «Daily Chronickmh pode Za-| sempre a tendencia para distinguir | manifestação do enthusiasmo popu- malor satisfação que vêr o vosso ia 

“Parece que será Chicherin e não, has angio- gi, entregas da Allemanha e o novo Fe- bar-se de muitas glorias jornalis- entre o jornalismo considerado como | lar, a celebração actual de Moltêre esforço recompensado e o vosso 
ticas: além d'isto foi o primeiro jor-ltal e a lilteratura. E, certo, porém, | passa despercebida. || mome conhecido! 


“gnado. sendo ; S : 
ca sião liberdade de carvões. Um 4 dd : 
Lord Curzon procura occasião | gimen da 6) L A V R A D O R nal de Londres que estabeleceu a | que muito do'que se escreve e se en- 


| Lenine o representante do governo 
a Llovd | dos primeires effeitos d'esta foi a 


'£ Sociedade Propaganda de Por- 


dos soviets em Genova, E: oro dp nal de Lor . | | 
Tambem se diz que irão a Geno” propicia “de conver- | diminuição de 8, 10 e 12 francosnosi===EE=E "eee | inserção. duma «pagina litterarias. | contra nos artigos de fundo, e bem é : EO! 

Eva o dr. Wirtho Rathenau, alle-. Sora” ás e ç Ncarvões miudos, que irá ainda além, E' o mais forte e o mais solido dé- |assim os artigos especiaes e as cri: tugal organisou no dia 9 do corteft- Coraeo 
mães. ca com 4 à A MSPU MADER = Boto E EEE EEE po 
m em mes eee e à QE 7 Ea a x 'y a) a 
7 vamos explicar-nos sériamente. Não/|na dançavain-lhe no ar a alguma dis- não correria bem-.. não poderia, de |—Ella é bem longa para que lhe abra 


ee ee e 
ams 


os olhos! Mas se o amor já os tornon É 
cegos, tudo se explica. (4 A 
—Uma prancha? Estarei sonhan- 
do? + A 
—Não sonha, não-interrompeu * 
ela no mesmo tom calmo. 
—Então percebeu que eu... 


eu immovel, escntando atten- Um pouco desapontado de a en- séria 
ção contrar sósinha, hesitou. olhe para à porta; é inutil. Não tem 


, di ão po- | tamente. k E a treta ici intão —diB- 
Folhetim D'O Commercio Do Porto | venha por si mesme. porque não o mou- —Feche a porta, conde—disse gra- nenham soccorro a esperar. O papá —2Obrigada pela sua opinião—dis 
O O a EACAV agp eds so | sahiu, a mamã crê que O conde está | pela ultima vez, vira passar O com-|Be ella com um risinho no canto dos 


] | não assim. À , pi > 
23 VEIRO DE 1922 deria ser feliz se ” à vez mais; depois deteve-se. | vemento Nina—e pegue n Um que O col l | 
RR —Está tranquila=replicon E ão E E Tinha a ion Pç E disse ella | lhe apraz. Esse não, que está racha-| commigo € com minha irmã; mades | boio, sentada, do mesmo modo no pa-|labios, que & tornava sempre Irre- 
com um risinho delicioso—ells Da. meigo mesma rindo—Sejamos con- do; o outro, à direita. Muito bem. Dô|moiselle Tinette e Fania foram pas-| rapeito, e o coração encheu-se-lhe de | sistivel. —Mas deixemos lá o general, 
odo; apenas cont um pouco de giz, e venha para o meu so quer. Não tratemos d'elle, mos de 

ei, Que é que vem fazer a nossa casa? 


tancia do tapete. Ella recordou-se | certo, fazel-o—concluiu o conde. 
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“a Excepto um unico; e que esse 
subito do dia de novembro em que, 


b e 
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sear. Logo não me escapará: Seja | uma misericordia infinita, 


“Ns 
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Ê E pôde ser feliz de outro m H tua 
> : a-de venientssima, ndo dá E x ; 
| o não o sabe ainda muito bem. Sa] ã jesta- [lado franco, é indispensavel. Vem a nossa] -—Não-—disse ella olhando o bico ie 
= : ; o esceu a escada com a majesta- o E € , o Oo x Y » 

a ç Í 1 1 o k 5 | N sabêl-o; não terá Docinioas hn ide Za uma soberana, e achdu-se em| Ao lado della era na borda do bi-| casa para se casar? E dos finos sapatos—minha irmã não |, —hNas ato rica pa mui é coi ara tm a eia Creio que 
o a EE —E o outro?—perguntS = | Ná cumprimentar à mamã: elque se adaptam para as grandes au-| turando O bigode loiro—ê, creio. .« à Ergueu a cabeça bruscamente, e tirar-se dessa entalação — €5 ava - É go iadtrrdo AN e Do efe + 
A A É = com um resto de inquietação. o ie iremos para o bilhar. Tenho | diencias, mas permittia que se fallas- | minha intenção. olhou Nicolau bem de frente, acres- persuadido de que vinha com a in- | 1oiçoadissimo - sseguro-lho q . 
[Eid A —O general? casará com a Anni- a p io ce a meia voz. O moço obedeceu. —rê? Pois eu tenho a certeza. E contando: E : tenção de... de pedir a sua Tão... tinha affeiçoado a si de uma maneira o 

'nhas Dantze. Ella é bella como A nina | “Está contrariado — começou a | tendo o snr. conde deixado perceber) "Fita não o ama e depois... é impossível de compre- extraordinária! "Se fosse ra 7 2) 
1, E verdadeiro lyrio, branco 6 deslavado. 4 pseudo parceira—diga a verdade, es-| que, «endo o mais novo dos preten- —Então — excl ir ou Berken—que hender como isso sé deu, mas... Ob! |nunciar à vêl-a e a ouvil-a, na cos" 
> RB : E' justamente o que convem ao 8º” | XIV tá contrariado por minha irmã ter sa.| dentes... diabo vem fazer aqui o muito cosme- a menina—exclamou elle confundido |mo um cãosinho que perdeu ap = E 
aa xi neral. Conta já vinte é tres annas, € | hido? —E' então verdade que ella casa | ado. .o muito lustrado e muito im- pelo borror do que lhe restava a con- Sonina sorriu Mggã a o RR 
o, BE o que lhe é preciso. Fia-to em MIM. | Depois-de alguns minutos de uma. Embaraçado com a pergunta 0/ com Solberg?—exclamou Nicolau es- pec cAvel general? | fessar—nunca me poderá perdoar... | | —Continue—disse ella ço A . 
VE 1 E ES a D ha-te, porque ei sinto Nicolau epois as aipuio. se - TE bola € ce uecendo toda a prudencia. : - : eu sou inhabil... um... til.— Ah! as pilulas envolvem-38 09 
gen] | — sonina-—disse-lhe à irmã-—tenho | Lespaç do P aes diz-m'o o cora- conversação insignificante, a prince-| moço tmpe ju uma bola com a mão,| q Veda ha de verdade nisso tudo —Vem cá talvez por mim!—ras- Não exageremos: em vez de se | assucar Mas isso não é uma pilula: 
fem ti uma confanço jpeg cão. Ob! so à mamã me ouvisse, fi- za havia Sr neta ah ir acres bio ads dr maga | excepto que o snr. conde e eu esta- pondeaiioa e ape seis comico. | cobrir de epithetos, acabe a sua con-| eu tambem lho a affeiçonda, Tou 
ssa x : : 1 Nós Berkem a permissão g SU. : S abç Rea pps h ut asmado. dando É Nicolau. E inven mos coi- 
saga! por creança e louca que Po Icari tente! Pobre mamã! Nós - > utados no bilhar; e é uma fe- | rap fissão. caro..s Nicolau. tare io a] 
SA bg Icaria contente. + has, porque não sabia que —Não me sinto contrariado nunca | mos se esse! —Por si?=murmurou ella, : | fôr me 
E o E fo demoisél Tinette tem tam- ar sã a aro ave sabido. quando estou comsigo—replicou elo licidade que ells pe aço pia —Pois então? Emquanto quê isto Ecs. re raio ed a Eri psd divertia, QUEM . ES 
Dra aa - : n «o Mas é sempro «umvms : a i olidamente—mas tenho-tanto o ha-| com 05 seus sobresaitos... - 2547 À de com , nd 5 E E : : T+ 
po bem. confiança em mim-disse tran RECO uma explosão, não é verda- | Nicolau apressou-se & apura Dito de as vêr juntas que, cada uma | escape moratmento, peço-lh'o, ou eu [5º desembrulha, o que eu teria me-|tinuor Nicolau, esmagado sob o pe- —Qh! querida Sonina, mimo Epis 
| quilimento Nina. - “ainda | de? cais q ST RA rta entreaberta | tomada é parte parece-me desirma-| aperto 0 nó corredio e faço-lhe dei- | lhor a-fazer, seria talvez monopoli- | so do remorso—A menina na verda-| —murmurou o moço levando Je E88 
qtos —Tem, e 1€SO anima-me aln( ã “Curvada no corrimão, Nina its | No Ralis uma po a e) ar viiç seja -sA 3 ds ar E lingoa de fóra. sal-0!-«disse Nina voltando ds novo dade é implacavel! Ê | ração aos labios a mãosinha da das 
| convidavao o na si Esta ameaça reconduzia.o-moço a [à olhar para-a ponta dos sapatinhos. Não sou. A culpa não 6 minha | lhe restitnia a liberdada dé + 


gl e | ha < y o uma hrase mais: e aa - dos 

é in o lbere. — | descer, com O bonito rosto tra o S 

RE av. Ee1 com tro —inter- | do de uma alegria subtil o maticiosé- 

10 — —=Nem com nenhum outro —h» so] A porta do hat! fechou-se, e depois & tada pa Pr Dumçia 

Rr 'xompeu Nina dacemento — excepto erado esterior. A princezinha per-iTer 2º bolas pelo panno verao, 
i um unico, | g 

- dd 


immutabilidade- absoluta; um A menina!-Oh! não poderia re-|=o não vê a prancha que lhe estendo 
tocou-lhe o chão, os de Soni- presentar esse jogo! E, depois, isso —respondeu tranquilamente Sonina. | 


le 1 ju-a, avistando Sonina sen-| . —lLinguagem doirada!—-disse So- 
a paira do bilhar, fazendo cor-jnina rindo—E” o que so chama fazer | uma ” 
córte. E a esse proposito é que nós idos pcs 
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I |- Está aberta no camaroteiro do the 
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s 1—Symphonia | 
t=Symphonia 327-0 TRABALHO aid. 
Ra)-Nova aurora . a 5.º e 6.º capitulos | Lo. E 
Er E ASS, a o episodios |S a 9—Ramboia, medico à fôrça Da SE ET ET == SAE ES E E Cs o ita SS ERRO RE Di Pontifica ; que LADA 05 seu | 
(Ultimos Q ssa á stujados à Santa Se. | ESA o 
F A's 10 1já | sejam destuiados « : =) - 
É a e | - NACIONAL JARDIM PASSOS MANOEL | ho deu cbn o | aroma 
qe Su TA 1—-Symphonia HOJE e todas as noites ás 9 1/2 HOJE— Soirêe permanente — HOJE + Delia cu E As : a 
RE HO 2a estará = rr e | A U D A — Das 8 dá em deante — | | villa de tegho. Sá da Bandeira 
11 à 16— 1º, 14.º 10.º, 6 16.º, epis. ESTREIA 
5.º e 6.º capitulos (Dltimos) À 


—— — 


= NO SALÃO DE INVERNO 


Grandioso concerto nela BANDA DA GUARDA 
a NACIONAL REPUBLICANA 


SABEADO, 2s 


Fantasia deslumbrante que to- 
das as famílias podem vér. Es- | 


pectaculo maravilhoso e unico, 
ú. gas fl À 
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Em pleno exito—O Him alemão A sua. morte 
Os bandidos d'Asniêres | 


. > -Dao— ——— + 


Grande film policial em 6 partes 


“Edição Wimer Fum-Beriim |) E 
OS CINCO GENTLEMEN MALDITOS DEMONSTRAÇÃO DE PESAR 
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| | Jornal 97 (Actualidades) 
| 


Associação dos Propristarios 


> actos de sensação 


ESTREIA do film em 2 Epocas 8 PARTES MADAME DUBARRY Beuniu 2 assembleia geral extraor- | ||. ==> E k à 

EL - dinaria da Associação dos Proprieta- ||| () SeLuro morreuda velho Estã em perspectiva a eleição do cardeal Gasparri para novo 
mr: rios e Agricultores do Norte de Por- ||| Comedia inglexa - chefe da Igreja 

e de o: tugal para se fratar do aggravamen- TxCaderto o nal Sos | É ea ron 
t To to de contribuição com o addicional Alberto Pimenta-—Chauff Continúa sendo muito sentida a [| cebendo constantemente milhares de | Jica. Braga, 23-Fallecéu no. 
ú E Ú lá de 90010, segundo o decreto 7:856, TEBAS pi q. morte de Bento XV. De toda a par. telegramas ve pezames de toda a co dO ABM 
sendo numerosa a assistencia. DS (O SãO inumeras as provas de cons- | Hespânha « 7 
JE t Presidin.o spr. Arthur Carvalho da; 7 ternação -que o désapparecimento -Bento XV e Almaraz | 
cem o - | Silva, presidente da Associação dos | ei do Sumo Pontifice causon em tor | : 
X açã pio E " Nauírasio-Mo Fropriotarios Eishonende, SEGrALATA= = da o mundo christão. “MADRID, 24 — Comenta-se larga- 
é Foot-Ball O O a | do pelos snrs. Antonio José Ribeiro ojro Casass, Alberto Vas de Almeida Bento XV foi, na verdade, um | niente em toda a Hespanha o facto 
É, Pa OOMINUNTORS | àr, ES Pap PE e FERRO Aeirire ça dig ge ada Luz, An- sacêrdote excepcional; elle soube, deioe caos no EU di Ó a 

À j ; | A ebatido largamen ssumpto, tonio Fernandes Carvalho, Arnaldo como poucos dos seus antecessores, mento do Papa é do arcebispo primaz | «a ita Os seus principaes ar» “E a Af 
fa Desa fios ta Segunda Di- Sob fruto à fo | PAM ponderou que o proprieta- Victor Marques, Domingos Carêoso Nai AD maximo brilho e prestigio de Toledo, uti pç esta cir- cera edi pe proprietario, morador na p 
E .. visão-Espinho vence oa to. O eeid dei E O, rio não -póde nas circunstancias de Menezes, João Antonio des Santos a religião do Christo! O mundo via cumstância como provideêncial, dada | 

| Villanovense por 6=[ | secoberios do nosso corresoonente | Acbuaes em que, se encontra com à Guardiola, João Luiz da Costa, João nella e com razão a mais alta pér- |& inlima amizade que unia tão es- 

, Sdindairos ve ante Te ratido de os o PoPOSD'S | lei do inguilinato, pagar mais contri-| Maria Macedo de Menezes, João Mo- sonificação dpa bondada humana e | clarecidos principês da igreja. 

E e valgueiros vence projneia localidade as seguintes in- | buição, foi resolvido dar todo o apoio | raes Sarmento, José Alves Baptista do direito divino. Esta amisade provinha da época 

t Progresso por 4-0) ormações: | à Associação Lisbonense dos Pro-| Mendonça, dist., 16 val, é José Go- - Toda e sus politica foi de con- em que Bento XV desempenhava o 

A - - Ápulia, 23-—Hontem, de manhã, foi | prietarios nas suas reclamações em | mes Garcia, cordia, de dáce ensingmento, de cargo de secretaria da sua Nuúncia- 

É Como dissemos na nossa edição | visto ao largo e em frente a esta lo- | defeza da classe, ficando a direcção) | “er lar evangelismo, tura de Hespanha, s.ndo. por essa 

| da tarde, effectuanam-so ante-hon- | calidade uma embarcação com signal | com todos os poderes para se entén- Faculdade de Sciencias |" -Póde por isso cofisiderar-se de | occasião q cárdeal Almaraz, Leo da 

tem, no campo do Bessa, 08 anhun-| do pedir soccorro. Pelas bandeiras | der com aquelia Associação sobre tal] - 4 “tuto a Igreja, porque perdeu em | cathedral de Madrid, 

— » | “iados encontos entre grupos perten- logo se reconheceu ser o navio de | assumpto. . Chimica e Physica meditas—Abel Bento XV, no modesto e bondoso A propósito, recorda-se que quan- 

x -cêntes à seganda divisão. ? nacionalidade franceza. Mais resolveu a assembleia frizar | Meria ds Castro, Aderito de Freitas arcebispo de Bolonha, o seu mais | do Almaraz visitou em Romã o Pon» 

D'asses desafios, que desde já de-|  Ayistou-se depois um bóte que se | bem que a Associação dos Proprieta-| Costa Araujo, Antonio Alberto Horta jidimo representante, * | tífice fallecido, Beto XV abraçan- 


vemos dizer tala “interesse desper- 
—  - taram, especialmente o primeiro, va- 
Y mos dar uma resenha, 


rios reprove todos os abusos com- | Rodrigues, Custodio José da Rocha e A sua admiravel obra de amor | do-o com affécio disse-lhe: «Posto 
mettidos prlos senhorios e que só-| Costa, Ramiro dos Reis, Teophilo Es- gde bondade perduratã; ella foi | que por a alta dignidade seja teu 
mente deseja que lhe seja permittido | quivel, Virgilio Custodio de Moraes, como ur ciarão celeste, como um | Superior espiritual é exija o meu car. 
um augmento de renda compativel | Virgilio Ramos de Campos Pais Ama- <o) esplendêndo sobre os campos go o tratamento de Sua Santidade, 
com os orçamentos dos inquilinos e | ral, de batálha, sobre o mundo revolto. | 2 segue o tratamento de oufr'ora.u 
que aos proprietarios cubra 0 ang- Houve uma reprovação. “Dós séus lábios, que a morte em- met 


dirigia pura terra. Com a enorme agi- 
tação do mar,todos reconheceram que 
os seus tripulantes vinham precipi- 
tar-se em morte certa. 

seriam 2 horas da tarde quando o 


CS Espinho-Villanovense 
? bóte, já no meio das vagas, veio, qua- 


pá Quando entramos no campo, já a | si que submergido, até à praia. mento de encargos de toda a ordem 2.º Grupo-B. Chimica—Antonio Go- decéu, Nunca sahiram senão pa- 
primeira parte d'este desafio estava| Salvaram-se 5 homens e um des- Va tem incidido sobre a proprieda-| mes d'Almeida, dist. 19 val.; e Bruno levas da mais profunda e eira ; ARDE TA - 
" quasi no final. Ainda assim, vimos | appareceu, já quasi na praia, não tor-| de desde 1914. "| José Gonçalves, dist. 17 valores, “brantavel fé christã, da mais inten-! A desolação é completa 


algumas phases regulares, principal- 


nando mais a ser visto. Um outro|  Resolveu-ge por nitimo saudar a inda ca res eee 
mente da parte do quintteto dos de sa esperança reg Ç 


fallecen minutos depois de salvo. | Associpção dos Proprietarios de Lis- ; Faculdade de Pharmacia "humanidade. ROMA, 24 — 'X morte de Bento 


— “branco, que n'esse periodo de tempo | Estão n'esta localidade 35 restan- | boa, na pessoa do sen presidente snr. ; af) Com Bento XV deésapparece não | XV causal ó 
E —, conseguiu tmarçar 4 «goals», sem que | tes, entre os quaes 0 capitão. ESPERO A - - Periodo transitorio 1.º grupo An- «5 mma alta figura da igreja como | em toda a Tlalia. Uma multidão com 


— o Villanovense furasse as rêdes de) O navio era francez e denomina-| ———— seo itonio Duarte Guimarães, João Au- ma grande. alma que possuia tor pacta de fieis permanece em volta 


Valente. va-se «Quo Vadis». a | , gusto da Costa, dist. 16 valores. ada rodiga- | do Vaticano, 

; - Osegundo tempo começa comum) Sobre este acontecimento foi mui-| - Centro Commercial | Nova reforma-<2.º anno— Armenio ip Sro Dndo, nió- 08 árias consagram extensos 
Et.) UJÓgO precipitado de parte fps e|to sentida a falta do telegrapho, pois do Porto do «.: r1l Ferreira.. curando sempre conciliar a fé chris. | artigos á figara. infelligente e boúdo- 
—  apezar dos homens do Espinho exer-| se o houvesse evitavam-so duas mor= o -—— — >» tã com os ideaes e progressos da hu-| sa do Tallecido Papa, salientando 


— cBrem pressão sobre as rêdes con- 


 tiadas à guarda de Marques, que teve a sua politica de paz e de concilia- 


ção. 


ae 
tes, pois houve muito tempo de tele- É | ak Em | 
ghaptiar para Vianna ou Leixões;| Os vinhos licorosos em França |. dim ET Leixões o la tristeza que a notícia 


—  defezas diguas de elogio pela sua ra- | assim viria qualquer rebocador ere-, . : — mundo ' 
Rio - pidez e serenidade, o defeza esquer-| colheria os tripulantes, is po avi sen O ReLToE da tania als | Naufraga uma fraga- lino paro ey está traduzindo | ES tadanar da Pari o 
- do dos vermelhos e pretos marca,| . ... mim gueza de commercio em Paris a co- | ta — Não ha desass cm manifestções as mais intensas exposição 


com um pontapé o primeiro e unico 
— «goal, que entrou a roçar pelo canto 
-— esquerdo. Estamos em dizer que se 
— não fosse Mario Valente ter escorre- 
— gado defenderia esta bola apezar de 
Et » Este resnltado origina alguns ap- 
— + Ylausos que vão estimular os homens 
— do Espinho cujo ataque procura au- 
E — mentar o seu «score». Às cargas suc- 

- »eedem-so' principalmente pela aza 


Sis q officio que o r ministro +» fres pessoaes . e o ea o So denota sea E ROMA. 95 — O | 
do Commercio e da Industria, de RR e "to era querido e como fôra com- |, 4, &à — Os restos morlaes 
França, endereçon & mesma Cámara, |. Devido á ppa “do mar, srehendido pelos catholicos, a sua | de Bento XV foram transportados 
| | naufragou hoje, pelas 10 horas da cpra a sua bella, amoravel obra | da Sala do Throno, por onde desfila- 
com o seu collega da pasta da Agri- noite, dentro da bacia de Leixões, a q. paz e de concordia, ra o corpo diplomatico, para a Ba- 


- Tambem o nosso correspondente 
em Vianna do Castello nos enviou a 
seguinte carta: | 

Vianna do Castello, 23—Constou- 
nos ter naufragado, na Apulia, um 
navio francez, com 19 tripulantes. 

Informamo-nos e soubemos que, 
infelizmente, deu-se o nanfragio de- 
vido a uma violenta vaga ter partido 


Ui D. : - 
tornando applicaveis aós vinhos lico- mento de café... NO PORTO . y jados, “membros “o Cora “diploma: 
; “À aCirius» necemeda à Ca AS... | NES RE fico, dignitarios. da Corte Pontifícia 
|pragadoPorto, o. O C8 “Tódmm cião enviados muit telas If oh qm to Cos corpos do extreito 
a io a ota it o em Lisboa, pelo falledimento apa PSD Papa o ro 
Felizmente, não ha desastres pes - do Summo P ontifiçe. : | “Tcellocado sobre nm catafales, rodea- 

a tar cr PN TNBS igirejas desta diocese COMe- 4 q cirios a exposto ao público, 


o leme ao navia 
Os naufragos embarcaram nos es- 
caleres de bordo, alcançando a praia 
ôns 17, perecendo 2. ,. ema 
- O cadaver de um já foi arrojado 
“praija.- Para o local seguiu o chefe 
a e aduaneira e o tenente 
da guarda-fiscal. ERR 


ção € 
“do Villanovensê chegando poucas ve- 's0aes 
mas occasiões al. Ha, poré o nd | 
cdi as o E 4 MUV U AL < 
— da redes salva. A ponta direita dos 
— “vermelhos o pretosestá jogando com- 


— Pletamente desmarcada; se soubesse 

- passar e centrar convenientemente 
— algum resultado poderia ter obtido, 
ep anatoP Espinho continua dominando, 
— sem que por isso deixe de fazer um 
"* jogo verdadeiramente mau, seguindo- 
lhe o exemplo o grupo do Villano- 


—  vense. hos 75 miputos a meia es- 


, D 4 ” 
PAnEpAS qse Lo garam hontem os dobres a finados. | anos desta ceremonia, a multidão 
“Of " feomeçou a“desfilar perânte ós ulti- 


CRS ERC . Sidi . 
E Jornalistas (o EM BRAGA: cbínos despojos de Bélio XV. 


Rae a A pd app dA Ad OC os so SANTOS traçós phisionomicos do Pon- 
— | 1..O sir. Antonio de Lemos enviou BRAGA, '25—Nas' torres come tifica rião estão nada alterados. 


Universidade de Coimbra 
Faculdade de medicina 


“Deve relacionar-se com.o naufra- 
gio acima apontado o seguinte: 
Pelas 10 horas da manhã de hon- 
tem appareceu à vista da barra, fa- 
zendo signaes para o Semaphoro da 
Luz, o vapor hollandez «Hoogvlieth». 
“» Como se noticiou, um vapor esti- 
vera, ante-hontem, no mar alto, pro- 
ximo de uma chalupa, desarvorada, 
não se podendo colher mais qualquer 
informação. | 
Esse vapor era o «Hogvlieth», que 
interrogado pelo Semaphoro da Luz, 


É 
+ 


já Associação dos Jornalistas e Ho- caram hoje os dobres funebres pelo,  Reunit-se o Sácra Cóllêgio, rece 
mens de Lettras a quantia de 205000 fallecimento do Papa Bento XV, de- |bendo os cardeses instruceções rela- 


E - nad querido amigo Eduardo de Artayett, ordem do rev.=º prelado. raes e para a reunião do Conclave. 
Histologia—Houve B reprovações. | destinando-a ão cofre de sóccorros a E o NO ds eu “Hoje. as escolas vonservaram-so 

- Chimica physiológica—Houve £re- | vinvas e orphãos. . E EM COIMBRA encerradas em signal de sentimento. 
provações. IMBRA 

' Adolpho Correia da Fonseca, Ado- 
zindo da Providencia Souza Costa, 
José Anahory Leite Pelli. 

- Houve uma reprovação. . 
" Histologia e chimica phisiologica 
- Julião Pereira da Silva, Pedro Guer- 
reiro Madeira. sk 


deBam -do” MUNt amiga AS cheia ice 5! A eleição do novo P 
recebeu de quatro amigos do extin- COIMBRA, 24 — A noticia da. eleição do novo Papa 
cto e com IBURA due çãO, AUD morte de Sua Santidade Bento XV | - Previsões... 
——— rec e<— o fo; recebida em Cóimbra côr sopre-! | Es. - 
Participações za e geral sentimento, Todos fatem | ROMA, 24 — O cardeal Pietto 
- o | elogio à sua acção pecificadora du- | Gasparri foi o melhor colaborador 
commercials .io à cuerra ao brilhante papel | de Bento XV durante o seu pontifi- 
| o ue desempenhou como chete su- | cado, tendo succedido ao cardeal 


querda corte rapidamente e tem um 
forte pontapé batendo a bola na ba- 
isa e saltando dentro, o que origina 
o 5º «goal». Os vermelhos e pretos 


—  torrem pepjistianio até perto do 
Bra no do Es 


- 
“AMA 
a e 
Ra 
8 


q 


nho, obrigando Va- 
"* ente a uma EEE poderia ser 


l CAPES E e RE sobre a sorte da tripulação da referi-| "ra | Ré defio CRS RES Er q | : 
— funesta se o interior direito do grupo | alura dica es : | Houve uma reprovação. . U Participam-nos os snrs. Francisto *.. “a teve a Cstholica e ás suas | Ferrata no cargo de secretario d 
” de Vila Nova sonbesse aproveitar a | da chalupa, disse que a não tinha re-| Poriodo transitorio: Chimica cil Abel de Cirvatho: Antonio Iosrnia LONE inaRddee do dBliAr ds seu go- | Estado do Vaticano, - 


—  oecasião proporcionada. Em nova | Colhido a bordo, ignorando o seu ru- 
— carga o Espinho consegue marcar o | MO: DE STE 
| 6º e ultimo ponto, depois duma) POLDAS 
— grande barafunda junto das redes| | E' deveras para lamentar que da 
“contrarias, terminando pouco depois | Apulia fosse, ha tempos, retirada a | 
Rom desado:, o - testação telegraphica, que tão bons 
Resumindo:—«Match» aborrecido | serviços alli prestava, mórmente em 
—* pelo mau jogo de ambos os grupos. | casos identicos 3 estes, como por 
Rs “+Spinho esteve n'um pessimo dia; | mais de uma vez já se tem feito sen- 


Martins que, pela sahida do, sócio a ara a Igreja. actualmente conhécida todo à 
snr. Domingos Abel de Carvalho, en ig RE contasaraNie ER dobrar | mundo. Conta 70 annos de idade e é 
trou como novo socio o snr. Fernan- , finados, annunciando a morte de | cardeal desde 16 de dezembiro de 
do Adelino Martins, sendo modifica- s Santidade. s | 1907. A 
da a sociedade por quotas Que gira- No dia 30 do corrente serão ce- ROMA, 24--Nó dia 2 do proximo 
va sob a tirma Carvalho & Nova, Li- ppradas na Sé Cathedral desta ci- |mez de fevereiro deve reunir-se 
mitada, em sociedade em nomo col gado, solemnes exequias suffragan- | Nesta cidade o Conclave, a fim de 
: Se. “proceder à eleição do novo chefe da 


* Faculdade de Sciencias 


Zoologia—Curso geral— Armando 
aÃ. EB Bic pá 
.º po ciencias biologi- 
RS ey Gustavo Carneiro da Costa, 
Conclum a licenciatura, 


lectivo que passará a girar soba fr qgoa alma de Bento 


— mostrando os seus homens grande tir a sua enorme falta. Chimica (curso geral)—Domingos 


rurgica—Guilherme de Albuquerque, Gomes Nova e Fernando Adelino cerno assignalado por medidas de | A sua reputação de diglomata é 
ma Carvalho, Nova & Martins da Neste diocese ha tres dias de fe | Ígreja cátholica, 


afro, até ao dia 29, a assignatura para 10 récitas) 
' peças difforentes eco ve 


| 
= com a linda comedia AMIGO DE PEMN Cs EL =-————.— | Os snrs. assignantes das épocas anteriores, 


TR e "tO REGRESSO 
“o ÃO E MR “8 Ultimas representações | | 
MO so ASSAR BEBE: fe “A seguir ZiDA | | 


“Jréis, em suffragio da alma do seu vendo ser celebrados suffragios por | tivas aos preparativos para os fune-|, 


. 
a 
* 


ERR e 


“aa ai q 


téem preferencia até ao dia 2 4 | 


* - 
. 


5 ema remos — — 


E | 
E 


metia Rey Colaço, An- 8] PALAGIO ao Hola dy 
gola Pinto, Henrique À! o is Oy 
' Aibuguerque, Robles [/N -CINEMATOGRAPHO EstREn 
' Monteiro etc. Es, 


EoSsro, R =. 
na Nave CERA Palina | 


tal 
|| Restaurante — Jantar-çono 
eus bens | io 


1 E * dm Et estudio 
À Menina do Chogl 
BREVEMENTE > 
ROMA. 24 — Desde a eleição de || O Hotel de Livre Camil 
Bento XV celebraram-se n'esta ca- E ad teams Carlos AIEA 
pital 18 Consistórios, dos quaes seis E | 
foram publicos para à imposição =— 
das insignias a novos CRIE RIRA | pá 
nisação. em 
DA Do UE aa da ecrutamento n.º 6, ao qual e 
Nos 12 Consistorios secretos q de ATA SAAB pt em 
| isto é, nomeou 236 ancabiepds E: Tra e RE Pereira sa acreg 
' pos já eleitos, ou seja um A pa Toerái ai dr 
31 dignitarios de hierarchia catho- | 4S 4 horas, na igreja da Lapa, 


Os consistorios de Bento 
XV 


— — tm 
de 


| Papa proveu as igrejas vacantes, 


| —— S. José a sur.* D. Rosa de Jegy 

EM FRANÇA fa, de e aee apabiral de 

. es. ETà a Ima nóvica 

O que diz a imprensa fran- | Carmelitas, do extincto Cor 
ceza das Edi re A a 

E —Tambem be ecen ' Di , 

PARIZ, 24 — 4 imprensa fran-| antonio Ribeiro da Costa Ag 


e mento com pequenos legados va 
O «Peht Parisien» Jombra que O | asitni a E eneficençia MR 
falecido Papa tentou constante- | INS Muções e 
mente allivisr os innumeros soffri-| coimbra, 23-—Falleceram=. 
mentos causados pela grande guer-| jante de peixe sor. Franá 
ra, conseguindo que os combaten- Se Santos Ferrão e O opera 
tes, gravemente feridos, fossem Te- | ejanista snr, Jeremias Coelho. 
paáíriádos, os invalidos fossem en- |teojo. Et 
viados para a Suissa e que 08 Civis, | Faleceu tambem em Caba 
que tinham sido deportados, Te-| ras de Basto a snr? D, Allen 
gressassem à sua patria. [Silva Leitão, de Coimbra, esposs 
«Em janeiro de 195 — diz 0 
mesmo jornal — Sua Santidade con- 
demnou severamente a violação das 
leis internacionaes, o que deu logar 
a que o ministro da Belgica pergun- 
tasse, n'essa occasião, ao cardeal 
Gasparri se o fallecidoô Papa incluia 
n'esga condemnação.a violação da 
neutralidade da Belgica. O cardeal 
Gasparri respondeu alfirmativa- 
mente em carta official, mas pouca 
attenção foi prestada a esta res- 
posta.n 
Alludindo á aftitude do falecido. 
Papa para com a Belgica, o «Petit 
Parisien» lembra que o cardeal 


cp ao fallecimento do Sumo Pon- Forno, que contemplou ain 


snr. àr, José Maria Neves Tai 
official do registo civil, 

Villa do Conde, 23 — Fallsos 
snr* D. Albertina 10 a ist 
Graça, viuva do antigo jormall 
Ricardo Lisboa G e iemã do 
Americo Lage, de Matosinhos, a 
nhada do, snr. Ventura dos San 
Reis. | e .. 

A” familia sentidos pezames 


TE - q Rod 
Vianna do Castello, 23-—Pallece 
snr. Manoel da Costa Bs dosa é 
pregado de escriptorie- do snr Jj 
Augusto Loureiro da Rocha Pr: 


Merciér lhe fez justiça na mmensa- “caracter em 
gem que fez publicar com o titulo de Pe dep ar paçios melhor- ca dt, 


«Tributo ao Papa Bento XV». 


NA ALLEMANHA 
As demonstrações de pesar 


BERLIM. 24 — O aspecto do 
wReichstag» na sessão de homena- 
gem.ao Papa foi da maior solemni.- 
dade, conservando-se os parlamen- 
tares de todos os partidos de pé e Int 
de cabeça inelinada, ouvindo o dis-|Pinto de Campos Varajão, com 
curso do presidente, . mazem de moveis no largo da 

"Na «Dieta» da Praossia, porém, |triz. E Tê qa ÇA E dA ss 
a maior parte dos socialistas inde-| - Pezames às familias enlutada 


phia fazia, a qual fgnrou em muita 
representações dirigida a ministr 
do antigo regimen. 
—Falleceu o nosso velho amis 
snr. Antonio José Dias, paidom 
Bernardo Dias, socio da firma Bem: 
do Dias & Ayres e irmão dose 
pp 
um perfe mem de be 
industrial muito considerado, | 
—Tambem falleceu o enr. Ant 


pendentes e commmnistas sahiu da | Ti E 
sala, assim quê o presidénto Lei-| Penafiel, 22-Com a provecta 


nert começonm à seu discurso. . 

Os outros parlamentares conser- 
varam-se sentados. | 

O presidénte Ebert dirigiu ao 
nuncio junto do governo allemão, 
monsenhor Pacelli, mn telégtam- 
ma de condolencias, manifestando 
viva sympaíthia pelo Papa defunto 
e lembrando a sua acção, durante 
e sopRIs da guerra, para a réconci- 
liação e reconstrucção do mando. 
"BERLIM, 4 — O «Reichstag» e 
as embaixadas téem as bandeiras a 
meia Naste, em signal de sentimen- 
to pela morte do Papa. o 

à imprensa allemã expressa o 
seu seútimento pela morte de Ben- 
to XV, a quem a «Deutsche Allges 


de de 81 annos, falleceu hont 
snr.* D. Maria Magdalena de So 
Pinto, saudos: esposa do snr dri 
sé Nobre de Barbosa e Veiga, queh 
tempos 88 encontrou privado da vis 


A querida fnada era uma veria 


deira, santa e descendia de mma às 


mais nobres familias de. 


era tia do abalisado pro 


- p 


= 
4 


meine Zeitung» chama o «apostolo |. | antigo da Vi 
do E orranitariatico, acrescentando | falleceu tambem o snr. Migue No 
que, não só os catholicos allemães, sa É 


mas também todo o povo allemão, 
choram-a morte do Papa.e honram 
a memoria d'aquelle que passou pe- 
la vida, fazendo bem e procurando 
a união das nações. 

= — me 


fre AD GERE 
Fallecimentos. 


Falléceu, “Contando apenas 25 


o. 
á., OE 
no” 1 oo 
- E, =." - Er b 
O 


Os funeraes realisaram-se 1 
juntamente, pelas 4 horas, | 
| RE 
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em O Comumendo do Porto Dr. Pedro Guimarães | Dr. Ribeiro Seixas 


Operações ce grande 6 pê-| Mudou o consultorio pera a 
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Janciro, 24 | OLNIOA GERAL | puma da rua Passos 
' Para serviços de par- Manoel) 


uim Guerreiro, que alli vão em| tos e outros casos 
As eteições dando da arte por-tugueza. d'urgencia, chama- 
TC | Carlos Reis ce a Keis És pes fas a qualquer horã, 
| inaugurar uma exposição de traba-| Resídencia—lua de Sen- 
Diggrsas Botiohas | nan grande merito. Ao que nos | ta Catharina, 1210. 
consta Joaquim Guerreiro fará uma Consultorio-—ina às San- 
'eério de conferencias cobre os dois ta Catharina. 141. 
ilustres artistas e a sua obra, bom , 
como sob os escriptores e a littera-| Consulta das I2 ás 15 
TELEPHONE, 11% 
218 


tura portugueza contemporanea. 
| ARNALDO MAIA MENDES 


Telephome, 9:774 
Das 1s és 19 horas 


Dr. À. Porelra 
Barbosa 


Doenças dos rins e das | E& 
vias urin 


Bua de Sonta Catharina BB Sóde provisoria : 


Telephone nº Susa: Praça da Liberdade 55, 1.º 
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Consla que o sur. dr. Trindade 
Coelho é quem está redigindo o ma- 
nifesto eleitoral da lista da conjun- 
cção. 

Foi enviada aos jornaes uma nO» | 
fa em que o partido reformista de- | 
clara que era nada interferiu pare & 
organisação dos listas eleitoraes 
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Governadores clvis 


uepns Rua da Constituição, 824 
Vianna 6 Portalegre 


Consulta das 4 ás 7 


Veneralogia e dos hospi- 

taes de St. Louis, Ricord 

e St, Lazare (Paris). 
Rua José Falcão, 331 
Consult. da 1 ás 5 horas 


Companhia Portu-/ 
-pueza de Áli- E 


Dois directores da Companhia dos 
Phosphoros conferem com O 
sor. ministro das finanças sobre as 
reclamações dos operarios, relativas 
a melhoria de situação. 

Falleceu o snr. Arthur Mello, q 
(ez parte do corpo redactorial do « 
culo». Ha muito que estava cego. Era 
cunhado do pintor Velloso Salgado. 

Consta que vai ser extincta à pos 
licia de segurança do Estado, dando 
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nador pelo mesmo circulo, co de todasas doenças 


dos olhos. 


te, Fº & O” pit 
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As quantias. subscriptas ficam "sujeitas a rateio e ssrão E ê 
pagas em 4 prestações, a saber: TM 


Consulta—Diasutais: 
nma e cinço horas. 
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Ras | 330 GEU marido e filhos participam és 
À l 


Iservido chamar á sua presença 
E | cetimada esposa e mãe € Tc 
|+iróm aos responsos de sep 
'brados ás 3 horas da tard 
8 | Sarto Ildefonso. 


E ' 835 ua familia poãe ás pessons de suas relações 


aos responsos de sepultura, que pôr alma do sam- 
doso extincto téem logar 
igreja dos Congregados. 
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831 QEU marido e 

O familia pedem é 
pesspas de suas relações 
e amisade o distinota 
|obsequio de ass 
/80S Tesponsos, que 
sua alma se cele 
hoje, és 4 horas, no teme 
plo da Lapa, sahindo KR 
prestito da sua Tesiden. 
cia, é rua da Constitoje 
ção n.º 1081, às Shorgy 
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nges0as | 1922. 
ade que foi Deus | João Pirai 


a alma da -— FEGESRE E 
José Marques 
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das suas relações é amis 


cam e fineza de assis- 
ultnra, que serão cele-| 
a de hoje, na igreja fe 
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e amisade o obsequio da sur comparência 
roje, ás 16 horas, na 


Pedem desculpa de cumprimentos, 
“Porto, 26 de janeiro de 1922. 
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Rs A, 1 
tante de Poincaré, que não póde|769 EM observancia do| Pelo presente se an- Findo este praso será 


— fez hoje entrega na majoria generai Carvão de forja in-|1 Automovel Rollan Pil- 


membro do 


gão que tem de dar que 
recer sobre aquelles do- 
cumentos, 

Associação Commer- 
cial do Porto, em 21 de 
Juneiro de 1922. . 
Manuel da Costa Oliveira, 


des entre os socios da 
Construtora Povoense, 
Limitada, resolveram por 
accordo proceder é l- 
quidação da sociedade, 
vendendo a sua fabrica 
de serração e moagem, 


> . pn governador civil ordenou 
“que, de futuro, sejam enviadas listas 
com os nomes dos individuos encon 

trados em casas de jogo aos estabs- 
lecimentos bancarios, visto a maijo- 
" Yia das pessoas, até agora presos 
n'essas casas, pertencer á classe com. 


União, Poincaré, prototypo de pa- 
triota eminente que exerceu a pr- 
meira magistratura de França por 
occasião da grande guerra, e accei- 
tahoje o logar differentei para con- 
tinuar a servir a sua patria. | 

O delegado. do Perú, Corvejo, 


rante Cornmercial—Rua 
Infante D. Henrique, 


Cosinheira 
827 DRECISA-SE, não sé 
faz questão de or- 


pedindo bagagens mas 
condições do Aviso ao 
Publico-A n.º 8 de 21 de 
fevereiro de 1921. 

Fica annullado o Avi- 
so ao Publico de 14 de 


Rua Infante D. Hen- 
rique n.º 75-2-º 
TELEPHONE, 1:95 


FORRO HO Fui 


Dera 


mercial e bancaria. Ê maio de 1913. ta da es- ppa desmia 
brindou em honra da França.e al- Presidente. : - em frente ao caes da enado; o que se deseja |817 MO proximo dia 27 
qua em pm jiados = défenebrês do direito e ES E ET EE Ea Ps Perda de pita tação do caminho de é que saiba do seu officio. N Mate nte ro 
Incen n ographia |; , b enga ferro na Povoa. Está em a Praça Guilherme Fernan-| de janeiro, pelas 15 ho- 

uma WyPog justiça. tor electrico | airector da exp! gJjaneiro, pe 

o, PARIZ, 24 — O ministro da ma- recorda cxpioraçao | plena laboração é bom fil des n.º 32-Porto. * kras, na séde da Dome 
fem + Prel izos Importantes: rinha, Raiyerti, discursando no 328 E-SE um, de | ral * = funcionamento, depois C cos Edo F.Pori pla de Seguros 
à banquete da União latina, procla- corrente continua, Da dos importantes melho- ' « SOS b. DS FP OTIguaZOS Atlantios, ao Latão 
“Deu-secesta noite violento incer- mou a grande necessidade da paz | de 11 amp., 220 volts, fa- E ramentos js ultima- Eglinton nº |-—Sle- Editos de 30 dias lãos Loyos, desta ciãa- 
dio na typographia pertencente à .que anima todos os povos, particu- | brico allemão. Fallar na | Na 07 mente se rea RES caidoi veland n,º 3 7834 contar “da publica-|(de do Porto, proceder- 
ficma Bayard, Limitada, da rua do larmentet a França, que conheceu | rua do Commercio do For eli Faça pod HP ? ção do presente(Se-ha á arrematação de 
Xrco do "Bandeira, destruindo par- todos os horrores da guerra. Para |ts n.º 108. 79 [OX-Terrier-preto|jra Farcot Ge é | (44 Eu Lu EE A O |annuncio correta editós| diversos moveis n- 


fe do escriptorio e alguns docu- se effectivar a paz no reino do e branco, dando |e machina íneleza de 40 


de 30 dizs para.ge habk-: 
men?ôs de valor. 


mundo execute-se a froca de pen- pelo nome de formiga. |H. P. sete serras de fita) Pedidos aos importa- | um junto da Com-|nhia de Seguros e que á 


DOs prejuizos são imporlantcs, | samentos e protestos entre os po- Coke Desappareceu. Pede-se a ão É a dores 06 panhia dos Caminhos mesma foram penhora- 
apecar dos promplos soccôrros dos vos, para que estes conheçam, com- n E quem souber do seu pa- | pro Edo 8 hordé Faia ] É da gi! M | 'de Ferro Portuguezes os | dos em virtude de Carta 
beiros, que conseguiram evitar prehendam e prestem mutua justi- radeiro para avisar em | caixas . 18 vd Mala jheraciros dé José Can-| precatoria vinda da co- 


garlopa, laboradora eme- 
ricana, torno metálico, 
limador automatico, ins- 
tálação electrica e moi- 
nbose pedras francezas, 
tudo novo, etc., eic. 
Trabalha todos os dias 
uteis, dando-se ahi fo- 
dos os esclarecimentos. 
| Quem pretender com- 
prar póde apresentar 
propostas com garantia, 
pois até ao dia 12 de fe- 
vereiro será entregue & 
'quem offerecer maior 
preço. 


marca de Lisboa, a re- 
querimento do magistra- 
do do Ministerio Publl- 
co. A diligencia é feita 
pelo cartorio do 1.º offi- 
cio do Tribunal do Com- 
mércio d'esta cidade do 


ca ao talento das grandes familias 


| o 
que compõem a humanidade. | fumndi 


Citou na familia latina e nações | 
| nhidas a communidade sempre de 1* qualidade 

| tradições e ideal, que tiveram como 

patrimonio Roma, que se creou e| Pedidosa 65% 


desenvolveu maegnificamente. josé ta Silva Maia 


Raiberty exortou os herdeiros da 
tradição latina a propagarem acli- &, pa 
o 
tua do Eellomonte, 12, 1. 


vamente os seus principios, a 


dido de Castro Gredes 
Freire, secretario geral 
reformado á pensão por 
“ella legada como pensio- 
inista da Caixa de Refor- 
AO COMMERCIO mas o Pensões da refe- 
rida Companhia, nos ter- 
733 PARA os devidos |mos do Regulamento de 
effeitos declaro | 1913 concorrendo á dis 
ao commercio em geral |Visão ou impugnando O 
qmna trespassei á firma | pstido em requerimento 
Braz & Dias, o meu es-| da vitiva D,Josephi 
tabelecimento de Hotel ! Campeão Freira, 
«Novo Dia», da rna do| | Findo «este praso se- 
Loureiro n.º 118, d'esta Tá tomada deiiberação, 
cidade e bem assim cha- | D& conformidade das dis- 


quê o fogo atlastrasse, | Caduuços, 134 onde se 


gratífica 

Procede-se a fodão o 
tempo contra quem o 
retiver 


EnsoÍre 


Floristella Ro- 
'berto Verderame 
99 Oj0 purezã ga- 
rantida. Dirigir-se 


& 6.º 


Rus de Bellomonte, 12, 1ºº 


À Ção 


Exercito e marinha, 


usa “Varias noticias 


Foi hoje julcado o alferes de ar- 
filharia spr. Antonto de Mattos Ri- 
beiro, acusado de desobediencia à 
um superior, sendo absolvido. 

OQ 2.º fenente snr. Monetiro Re- 
bocho, ha pouco absolvido em con- 
selho de guerra, pediu para ser pre-, 
gente á junta de saude naval. 


Pelo presente ficam 
citados todos e quass- 
quer crédores incertos 
pars de duzirem os seus 
direitos mos termos le- 
gaes. 


de apressar no reino o direito sobre | 
o mundo'e paz benefica, fundada no 
que diz respeito aos tratados, liber- 
dade c igualdade dos povos. 


Commercio, aos 14 ds 


e: 3 nÃO-SE de al À - Tod tivo e passi- teste : Ps 
Artoe literatura portugue- Canadá “É D'para habitação ou | 20S agentes: vo fica & cargo da actusi |mo & attenção dos meus | posições do citado Rogu- | janeiro de 1922. 
zas Morte do arcebispo de! fados de constrie mas ci read SSB dis quota ser, dos effeitos O escrivão ds direito, 
j truir, | jricir-es aq Ê 4 SU. quad a k 
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| — portuguezez Carlos Reis, João Reiso' d'esta capital, João Novo n.º 24, 1.º. TELEF. 2249  651,º—Porto. 1 (a) M, Barqueira, iro, 
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| aa arecer, Croisel que dispõem os nuncia que a partir do : 65 BAT a: . tomada - deliberação, na |+ 
pe Er ao so piel E da Instituto de França, “exaltou os en- artigos 8.º n.º 2 e9ºg/|jdia 28 de janeiro de ; QHLE ta cg . lo q Mitimo sodila, 08 conformidade das dispo- 
pica e b i oreidos no Arsénal/ contros que fortalecem a «Entente» | 1.º dos Estatutos da As- EPEcs DINERS Rigg ação, Carvão Anthracite: Donble-phaeton, Inxo, 7] Sições do citado Regula- 
= e o | + entre os povos da mesma origem. | sociação Commercial do, de Paragem o “apeadei- da conhecida marca! logares “o >? mento, para os devidos 
do) Nça ; Sipron, professor da Faculdade | Porto, são convidados | TO de Carvoeiro situado y Ng HI] NEW DYNANT?. |, ato : e “E efreitos. 
Me -, de Bucarest, estigmatisou as ma-|jos Snrs. associados % | RO cd beja da Catião de: Coteifts Pops Ea ER cor Lisboa, 31 de dezem: 
> A questão do jogo nifestações celumniosas e as inju- | comparecer na séde so- linha do Espinho a Vi- fundição, procedencia |-- GElBRia, à carrossar, | nas ER tão 
A a cao q, een (a STCP doi, eo pondo! io | cinto maca) [ofstênberMo o a 
| litarista, acrescen- | sa á PERDA | pe ds o 
RR. Modidas reprossivas | a O OS latinos téem E |rento ás 14 horas. para | quaesquer volames, f-| POVOA de Varzim 1 Camion da afamado | Central, (a) M. Berqueira 
tando que os po | ; 
RR. mesma maneira de comprehender e |5e proceder á apresen-| cando apenas fazendo PEDIDOS. A 82% marca aCormer», 3 S/s li | 
ue ja ia no Ciao | requitor tação dorelatorio e con-| sérvio fe, assaguiros| go “TENDO-SE snsc | Romariz & Pistacohinl | fonasêli Kem esto. Tribunal do Com: 
* os individuos presos ha dias no Club| pj dada à palavra a Valera Pal-| tas annuaes da Direcção,  ç destinem ice tado divergen- a. 14 -do-denovo, 7084 ** | 
ao - al. ma, que elogiou o presidente da |º é eleição da Commis- ta link a seca ben dio cias e incompatibilida- Limitada Pará tratartio Restau mercia ig Porio o 


dt 


Porto e Tribunsl do| 


Santa Martha de Pei 
pigs Er ni] 
noel Au da Sily 
Mello, Rna de Entrep 
des n.º34,5.º. | 


À 7 A 
707 nlanta 
Motores elegtPl 
de procedendis 
Cos atlem 1 fe JA 
3 envallos. T em E 
na União Inê n- Tia 4 
tmense, Limitada. 
de Agramonte n.º 
O. F. do P. 4 P. o Famalkãt | 
AVISO AO PUBLICO | 
|| Approvado par De pa J 
cho Minis 106 1 
de janeiro de 1922 | 


| Acendalha portatil para uso casalro 


Tem cansado grande successo ahi no 
mercado o apparecimento desta lamparina, 
que vem prestar um assignalado serviço ao 

8 publico, pela sua presteza, comodidade e 
economia. 

Descoberta no momento em que os phos- 
phoros do Taais baixo preço desapparecem 
do mercado, para dar logar ao consumo for- 


ss 

“4 LE 

- 
BS vs 


çado de phosphoros espantosamente caros, gor desde Ti 
não deixa de ser da maior opportunidade e p= Janelrodo 922 
da maxima conveniencia a acquisição da TERA a 
E Lamparina pyróphoro, : 720 ARA habilitar & 
sa-se talgualmente uma acendalha vol- P Companhia & 
Bei Simplesmente o fisco não tem que em- cumprir o disposto nO 
e decreto-n.º '5:524 de 8 d8 


ais mr -se com quem a utílisar, porque as- 
sim foi determinado pelos tribunaes bed 
res competentes, 

Além de que tem patente e privilegio, 
concedido na fórma legal, como pôde verif- 
car-se peios docnmentos. 

A guarda fiscal lembrou-se um dia Ge a” 
aprehender, mas o Contencioso fiscal julgou 
nula a aprehensão. Houve recurso da-sen- 
tença, que afinal o Tribunal Superior do Con-. 
tencioso Fiscal confirmou, Mas como se isso 
não bastasse, a guarda fiscal ao serviço da 
Companhia dos Phosphoros fez nova apre- 
hensão, que os fribunaes outra vez anula. 
ram. Decidin-se então intimar judicialmente 


maio de 1919, que Raso 
o emolumento de 87% 
agora elevado a 698% 
bre o imposto de transa” 


Rs 
au dorrê ptás 
-Poricada bilhete 
passagem de impola 
| cia. igual ou-supedor MO 
$50 centavos, $0L 1 
Por cada tonslâta TO 


2 


a Companhia ao respeito pela lei, na pessoa || fracção de'1:000 aaa 
do seu administrador snr. Antonio Bello. spas a »Tocides 
Portanto a Lamparina Pyróphoro póde-ser |ºU pagas rap 
|B. exposta á venda e nsada ao abrigo de qual- | de, WO: A 


| 


quer precziço ou de qualquer frop-de-zéle B| Porto, 15 dejar tro d 
fiscal, Y 4 | 1922,— 0 engenheada 
3 | rector da explorações 
3 tmio Ferrera 
3 | Brito, 


+ 


pé 


ho) 


Trata se d'um apparelho portatil e gra- 
cioso, espiendidamente fabricado, de diminu- 
to dispendio de gazolina e muito duradonro. 
Assim o téem verificado as muitas centenas 
de pessoas que o téem adquirido. 

Encontra-se á venda nas principaes ta- 
se ocean 6 ja dios ion agp commer- 

*4€8; DOS escriptorios da Fabrica Pyróphoro 
Limitada, à Praça Almeida Garfett” 31 e na 
rua Barão de S, Cosme, 67, 

334 


| Lutos em 48h0r% 
| na Tinturária cá | 
[dos Mariyres & : 
iberdade; 290 4 
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“Centenares de aline nossos exercem com 
= superior competencia os mais altos lugares no. 


Sia Tia 
» 
eq 
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AA 8) 
Re rregeeres 


Africa, Brasil e Estrangeiro 
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“mercio cujo Director é diplomado com o Curso Superior de 
E Cega pelo Instituto Industrial e Comercial do Por- 


á 
E 
E 


Ro Escritorio Tecnico de Contabilidade, tendo sido, além 


EB disso, durante alguns anos, Guarda-Livros e Gerente de ima. [8 ni 


“E4 portantes estabelecimentos comerciais e industriais, 
BR e ainda finalmente, durante 17 anos, Guarda-Livros, Chefe 
“E da Contabilidade dum fBSanco; e é, portanto, tambem a nossa 
Eq a unica Escoia dec Comercio do Paiz cujo Director tem 
'Bã incontestavel autoridade para poder garantir aos scus 
"E alunos uma habilitação comercial superior, tão comas 
E pleta que difficilmente poderá scr r igualada por quem 
BS. quere que seja. | 
= Terá, pois, de dar a preferencia à nossa Escola quem preten- 
EM da fazer a sua habilitação comercial ou destine os filhos ao comer- 
E cioe se empenhe em dar-lhes uma educação comercial completa e 
perfeita que lhes assegure uma superior competencia para no Co. 


Is Tas 
he 
da º 


+ bad 


| «altos lugares, 


“CURSOS. DE COMERCIO 


à Com as 22 cadeiras em que se ministra o ensino comercial | 
| n'esta Escola constituem-se ' 10 Cursos as a ar Op uns Fapidiia, E 
| outros longos. Ee BATIDO? = 


pi pa ira E sda Ra 
1 


o Ea À 


Aqua e ENT dá y 


oi 


É E» 


e 1 


E Cursos Rapidos Ds e 

4 | Em 5. mezes Ne] ED 
e | Em 6 mezes c. | E 
ER Em 10 mezes. e PE E E: 
RB alia | 

“É A 

4 Cursos Longos. | 
“BR RR | 
8 sap Em 2 anos RP A cai) 

=| Cc Em 53 anos e patio 

RB | Em 4 anos. jeto isa 

Ro! 

E A organisação dos 10 Cursos a Comercio protossa- 1 


RR dos na Escola Comercial Pereira de Sousa consta dos nos- 
"sos Estatutos. ' PSI ! 


ES Importantes matarhs po ossadas n'9ss0s Burso são às seguintes: 


Aritmetica. Algebra. Geometria Plana e no Espaço. Trironome ria, Al- 
gebra Superior. Geometria Analítica. Calculo intinitesimal e de Probabilidades, 
Calculo das operações comerciais. Ca culo das operações bancarias Calculo das 

EB operações financeiras a longo praso. Teoria dos seguros. Contab lidade comer- 
£ cial. Contabilidade bancaria. Especulaç o comercial. Instituições comerciais. 
“BM Bancos e Instruições de Cred to—Legislaç'o, organização, onerações e sua con- 
BR tabilisação.—Bolsas—Legislação, organização e operações. Contabilidaie indus- 

EM trial. Contabilidade das sociedades, Crntabilidrde de seguros. Contabilidades es- 
2 peciais. Contabilidade fina ceira, do Estado e das corporações administrativas. 
- E Direito Natural, Publico, Clnl e Admi-istrativ . Dreito Comercial e Mar timo. 
RR Direito Internacional Publico e Privado. Legislação. Cossuiar. Geografia Comer- 
EB cial e Historia Economica. Emicração e Col nização. Sciencias fisico-quimicas e 
E naturais. Mercaorias. Mercad s mundiais Portos co erciais. Navegação. Trans- 
EE pories. Economia Politica. Estatistica economica. Regimens aduaneiros, Tratados 
| de comercio. Dire to fiscal e aduaneiro. Legislação industrial.  Teonologia. | Lin-= 
rua porluruesa, france a, inglesa, alemã e italiana. Converszção. Vocabul-rios, 
fraseologia e correspondencia comercial, g bancaria. Dactilografia e Stenografia. 


Em 3 mezes todos podem ser 
- Guarda-Livros 


É Unica Escola de Comercio do Paiz que garante a habilita- : 
- E cão com: leta para Guarda-Livros em trez mezces. Centenares | 
“BE de alunos nossos habilitados neste prazo de trez mczces, exer- 
cem com superior competencia o lugar de ua os nas 
EB mais importantes casas comerciais do Paiz, Brazil, Africa e ça À 

EE geiro. Matricula permanente. Carta de Guarda-Livros, concluida a 


, KR habilitação. a 
E Em qualquer epoca do ana 

E admitem-se alunos infernos e exfernos 
q em qualquer dos Cursos 

] ' professados na Escola 

É ENVIAM-SE ESTATUTOS 


R a quem Os pedir à 


EEN 
O beça ME 


o ê 
s— a — Faep 
bs] [o ETos 
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A 4 Esc no Porto 
ARO | | | | 

RM 

EE 

Eras ; RE E y 
Rod E EEE TE : ç ' 2 : 
RA AQE CE e po O Ao ea Db O Es | 4 
Dina a! Ea 4 doe bd a E = 


ES artigos, mas poderá tambem realisar quaesquer, 


“Comercio, no Banco, na Industria, no evrArad da 


R -— Em cia oO paiz é a nossa a filicê Escola Er Co. | 


to, Distinto ce Premiado pelo mesmo | nstituto, e Director Ea | Vidado, e não pódem, por isso, dedicar-se a nego- 


Bm | dezembro de cada anno, a começar em trinta e 


aa | Vinte por cento para fundo de reserva, emquanto 


Pi mercio, no Banco, na RA exercerem distintamente os mais | 


ER | xa social após, cinco annos a contar do iniéio da! 


BS nhos no' todo ou em parte a sua quota sem ex-. 
| | presso consentimento da sociedade, que só pode- 


ra thenticado, e à qual é em todo o caso reservado | q 
ER | direito de preferencia. O socio que quizer ceder a 


| a || solução, a partilha será feita como-.em assembleia | 
se alg E 
geral fôr deliberado, salvo se algum dos socios E 


é Cormneecio de Robo 


TST F Dom escriptura de 20 de novembro de 1921, 
lavrada no cartorio a cargo do notario | Ê 
e cs jamim Almeida, da comarca de Villa Pouca de |! 
a | Aguiar, foi constituida entre Mario Josó Gonçal- 
E | ves, Annibal Teixeira de Meirelles e Rita Maria, 
uma sociedade commercial por quotas de TEspon- 
| sabilidade limitada, a qual se regulará pelos arti-. 
|| gos seguintes; | 
ee 1.º—Esta sociedade adopta a denominação 
E | Meirelles & Companhia, Limitada, e tem a sna sé- 
am | de em Ribeira de Pena, na rua Domingos. Valla-| 
dares, do logar das Quelhas, da freguezia do Sal- 

ii vador. 
| 2.º—() seu objecto principal é o commercio de 
“ | vinhos, fazendas, mercearia e quaesquer outros 
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3 |Outros negocios em que os socios accordem., 
oº—A sua duração é por tempo indetermina- 
| do. contando-se o seu começo desde o dia primei- 
| Fo do corrente mez. 
4º—(0O capital social é de 26:000500, em di- 
= |nheiro, e acha-se integralmente realisado, sendo 
Re | de 10:000500 a quota de cada um dos socios Mario 
| José Gonçalves e Annibal Teixeira de Bispos e 
de 6:000500 a de Rita Maria. | | 
Paragrapho primeiro—Quando o exija o des- 
E | envolvimento do negocio será o capital social au- 
& | gmentado pelo modo que fôr combinado entre os 
E | socios, devendo, em primeiro logar, ter preferen-! 
(cia a outorgante Rita Maria, atô a sua quota at-| 
À | fingir a importancia da de cada um dos demais | lh 
toutorgantes. 
aragrapho segundo — Independentemente 
Tesso augmento do capital social, poderá qual- 
EN | quer dos socios, fazer à sociedade os adeanta- 
= | mentos que Ge O unanimidade, julgarera ne- 
cessarios, sendo 45 respectivas importancias lan- 
çadas em conta especial, mediante o juro de sete. 
| por cento ao anno. 
5.º—A gerencia Soil fica afíecta aos socios 
Mario José Gonçalves e Annibal Teixeira de Mei- 
rellês, que por este sen cargo receberão, cada um, | 
a mensalidade de setenta e cinco escudos, que 
poderá ser alterada quando a sociedade assim o| 
entenda, podendo elles representar a sociedade | 
em juizo e fóra d'ello e firmar por ella os docu- 
| | mentos que lhe digam respeito. 
| Paragrapho primeiro—Os gerentes são dis- 
| pensados de canção; é-lhes, porém, absolutamen- 
| te prohibido usar da firma em letras de favor, 
| fiança, abonação e quaesquer outros actos, estra- 
nhos ao negocio da sociedade. 
|. Paragrapho segundo—Os socios Mario José 
Gonçalves e Annibal Teixeira de Meirelles, são 
obrigados a ENTE ao seu cargo toda a sua acti- 


Aos. 


cios Padre E aoadada. 
*-—À escripturação fica a cargo do socio An- 
nibal Teixeira de Meirélles, E trará sempre | 
armente arrumada e Poderá ser patente em |- 
PEDE occasião aos socios; e o mesmo fica com 
= | O encargo de dar cumprimento a todos os Serviços 
| | fóra da séde do estabelecimento. 
7º—0s balanços sociaes para apuramento de: 
lucros e perdas serão fechados em trinta e um de 


um de dezembro de mil novecentos e vinte dois. 
dt | 8º—Dos lucros liquidos apurados em cada 
mm | balanço separar-se-ha primeiro a percentagem de. 


| este não estiver realisado sempre que fôr preciso |" 
Ra | reintegral-o, e o remanescentes será repartido pe- 
los socios na proporção das suas qnotas de capi- 
tal, Ss em vez de lucros houver perdas, serão re-| 
partidas pelos socios na mesma proporção. | 
Paragrapho primeiro—Para seus gastos par-| 

| ticulares, e por conta das suas participações nos 
E] | lucros. poderá cada um dos socios retirar mens | 


= | reunião dos socios forem accordadas. 
| Paragrapho segundo—A parte liquida dos lu- 

| cros que no fim de cada anno fôr apurada para. 
| cada socio, só poderá ser retirada por elle da icai- 


Bociedade; e nua Thancia será creditada, a ca 


em gem mr 


= 8 especiaes para que a lei esijs Quira fórma de Con- 
ES vocação, a qual então será observada, 
12º—Nenhum dos secios póde ceder a estra- 


E | rá ser manifestado por titulo authentico ou aus 


sua quota ássim o communicará à gerencia, de- 
d | clarando-lhe o nome do adquirente e o preço que 
E | lho é offrecido. A gerencia dentro de tres dias con- 
om | vocará a assembeia dos socios e estes resolverão | 


|so a sociedade consente, ou não na cessão, e, no | 


caso afiirmativo, se deve ou não optar. Não usan- 
do a sociedade do direito de preferencia, este) 
competirá a qualquer dos socios e, querendo-a | 
Mm |jmais doe um, a quota será dividida pelos que a | 
as | quizerem, conforme fôr legalmente possivel, 
13.º—E' dispensada a auctorisação especial | 


Mm ja favor de um associado e para a divisao de quo-, 
Rum | tas por herdeiros de socios. 


Rm | da sociedade, algum tiver fállecido e os seus her-| 
E | deiros não quizerem continuar n'ella ou os socios: 
Rê 'y | sobrevivos não quizerem continuar com elles na 
sociedade, avisara disso por carta registada 05| 
| outros socos, declarando n'ella qual o preço e| 
RE que estipula para haver a sua quota, = 

| dentro de tres dias a sociedade dará a sua respos-| 

a IR | ta pela mesma fórma. Não acceitando a sociedade | 
Rm | a proposta offerecida, pôde depois acceital-a qual-| 


ponente de ficar com as quotas de todos os asso- 
ciados pelo preço e sob as clausulas e condições | 
É | que na sua dita proposta tiver estipulado. 

15.º— Quando porventura se der o fallecimento ! 
de algum dos socios os seus herdeiros exercerão 
[em commum com os socios sobrevivos os direitos 
ido falecido, emquanto a sua quota estiver indi-| 
visa. | 
16.º—-Quando a sociedade resolver a sua dis-| 


se “quizer ficar com o estabelecimento social e com 
“todo o activo e passivo da sociedade, que mn este 
AM, caso será adjudicado pelo valor e sob as clausu- 
E las o condições em que accordarem, (Quando. po 
: | rém, dois ou mais socios pretenderem o estabelo-| Y 
| cimento, haverá licitação verbal entre elles, sen-| 
do tudo adjucado áquelle que melhores condições | 
oiferecer. A 

| 

| 


| 17.º—A sociedade súmento se dissolverá nos 
casos previstos n'esta escriptura e em virtude do 
BO aispost to no artibo quarenta e dois da lei de onze 
| de abril de mil nôvecentos e um. 

18.º—Em tudo o que fôr omisso regularão as 
À | deliberações tomadas em assembleia geral, de que, 
se lavrará a competente acta, bem como as dis- 
posições aplicaveis, designadamente as da men- 
cionada lei de onze de abril de mil novecentos e, 


“ uia. | 
s E | Vila Fouca de Aguiar, 26 de novembro dc | 
| | 10314, 

U notario, 


== E 


| Navio ho commercio 


E “— Benjamim Constante Fernandes de Almeida. 
y á | 
a | | 


Los dec es ão! 


a centemente construido, 
| para 300 toneladas. Pre- 
a co vantajoso. Fallar com 
Manoel Valente Miranda. | ao snr. Ayres Pereira o' 


mos ao corr mercio o que 
tomamos de trespasse 


| gos 
| 4 


E | ardilbó— Estarreja. seu estabelecimento de 
RE 


se 
[5 E Hote e nome uNÓVO P. 
E Empregado / [Dix da rua do Loureiro gp 
9€ 
pa 
s 
3 


O si 


So (Ip nraça aattenção de todo o com-. 

e mertio que se julear crê Po 

“a [ENS Ha prátic: A, babil |. | dor. Do contrario não nos | 
e de boa apresen- resp ousabilisamos de di- 


ma. conhecendo bem | Vi idas algumas Novos 
se a praça, para promover |proprietarios, Braz &. 


| | vendas às industrias, ias, 


mae saga en à re-| Porto, 22 de janeiro de; 3% 
EM | dacção, 2a N, €. P 108, ps 


É | salmente da caixa social as importancias que em| = 


Casa, aluga-se, Rua. 
de Santa Catharina n.º 
1420. 


Loja arrenda-se, ser- 
ve para garage ou arma- 
zem. Rua dos Remedi os, 
43. Tratar rua da Prata, 
tt. Ourivesaria Lisboa. 


Compras 


Brilhantes, pérolas, 
joias usadas. Pagam-se 
por elevado : preço no 1.º 
andar da zua 31 de Ja-| 
neiro, 176. 743 


lhães, Praça da Batalha, 
8, entrada de Santo Jide- 
fonso. 


Compra-se ouro ve- 
o, Monteiro -& Maga- 
| 'hães. Praça da Batalha, 
8, entrada de Santollde- |: 
fonso 


Casa, Compra-se, pa- 
ra pequena familia, Car- 
ta a esta, pd a E.) 
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Compra ouro e prata, 
ara derreter, vende ar-. 
igos novos, preços para 

revender. Officina e de- 
posito: Rua do Bomfim, 
305-B— 4. Chelho Ribeiro, 


Prata de toda. à espe- 
paga-se muito bem 
durivesaria Aliança, 


Rua das Flôres n.º CR É 


“Séêlios novos e usados |. 
de Portugal e Colonias! 
ou Estrangeiro, em qual- 
Quer quantidade, com- 
pram-se, Rua Candido! 
Reis, 99)—Porto. 6441. 


Hospedes 


Em. casa de familia 
sória, precisam-so apo-| 
sentos e pensão para. 
duas senhoras de probi- 
dade. Carta á rua Olivei- 
ra Monteiro, D48, à 4, E. 


Ss 
EE | da sociedade para a cessão de parte de nma quota | Estabciccido em PORTUGAL desde 1862 


Capital pago—150,000 shares at £ 10, 
Reservafund . . 2. «vu... 


Rm | quer dos socios, é nenhum a querendo terá o pro- io de Juneiro, Manâus, Purá, 


| Pedidos 


Advogado. Dr. Jayms 
Bastos, S. João da Pes- 
queira—Beira Alta. 
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Casamentos (civil e 
| religioso), tratam-se na | 
Agencia Lysia: Director, 
dr. Eduardo Teixeira. 
ER. 3. Catharina, 452-1.º 
|iProximo a F, Thomaz). 
| 479 


Empregado, para es- 
| criptorio, com conheci- 
mentos de escripturação 
comercial e contabilida- 
de. Carta a Alfredo Mon- 
voa SE OVO de Varzim. 


798. 


cripta pelo proprio. 


Resposta à Filial n.º 1 


guarda-livros, de meia 
idade, muito competente, 
para abertura, seguimen- 
to ou fecho, Carta a Es-| bem 
| cripias. Rua do Mousinho 
da Silveira, 144. 437 


us 


A pd penta 
e engenharia; dá expli-| o = 
cações até ao 5.º anno Ef dao d. 
dos Lycens. Se agia de 
redacção, a F, 665 


lis 


Silveira, Ea, 
Em pregado, para co- 
brança, facturas, auxiliar |* 
de escriptorio ou apon- O TA 

tador de fabrica, offere-| Serviçaes 
ce-se, Rua de 8. Sebas-| 
tiãonº67,1º. 496] 


116 | Félix Caillet, prefes- 
or de francez, prático 
conversação (Méthode 


Bandeira, 75-2.º, porcima 
| io; «A Brazileira». É 


“Guarda- «livros, com | dos Judeus, 17. 


ta à redacção, à J. P. Cintra, 98, 
386 | 


de, leccionam o curso ge- 
ral de Ieê, a preços 
modicos. Carta a esta re- 
daeção, a 6. G. MI Bonqigta, tal. 


390 aeb a Ms Pa, 798, 


PORTO 


TELEPIM”MONE 949: a É TELEG. 


lia 


“LIMITED. 
éde: ê Tokenhouse Yard, Londres, EC. 2 


RES E M. Re é sos 


de se 20 cada uma 

. à é  £ 1,500,000 

E £ 1,500,000 

FILIAES EM PORTUGAL. - 
FILIAES NO BRAZIL 


São Paulo. Curityba, Rio Grande do Sul, Pelotas, Porto Alegra 


Rio da Prata — MONTEVIDEU, BUENOS-AIRES, ROSARIO 


Estados-Unidos (agencia), Nova-Yark—França, Pariz 


Correspondentes e Agentes em todos os Paizes Alliados 


Neutros no Mundo 


“Quarta-feira, 25 de janeiro de 922. 
LEIAM. TODOS. 


Empregado, precisa- 
se para escriptorio. Deve 
indicar idade e dar re- 
ferencias. Carta à reda-| 
[cção, a M. 5. n.º 40, es- 
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a | 


“Empregado. | Precisa- 
Se para armazem de pa- 
pelaria, habilitado. Pre- 
ferindo-se quer saiba 
trabalho de cobrancista, 


=. > sm cs e 


Preço de cada annuncio, ATÉ SEI SEIS L LINHAS” | 


Ofertas de serviços pessoaes . 


. é ” S30 


Procuras pesscaes . “Wo E 


Quartos, Pass 
da Constituição, 973. 


S. Mamede de Infesta. 


para jardim ou quintal. 
'Bua do Bomjardim, 81. 


Menina ou senhora | 
para governante, para 
casa de pessea de po- 
sição e uma criança. Car- 
ta” à redacção, a M. L. 


FR ES at 400 
srt ompra-se prata va-|E =3- Sos ca siseateo | Subs Et 
lha. Monteiro É Maga- Escriptas. Offerece-se| Fechadeiras demeias 


trabalho caseiro. Preci- 
sam-se, à rua Anthero |? 
do. Quental, 202, Paga-se | 


Prqueia os Soa ASen | 
Precisa-se de um ho- 
mem, alguns dias por se- 
mana, que saiba de horto 
o E Ee Formosa 


dl4 


Rapaz externo preci- | 
sa-se rua Mousinho da| 


575 | 


uma hora ou duas dis- Criada-ra ariga, pre- 
poniveis por dia, ofiere- cisa-se, ORE riga AE 
ce os seus serviços. Car-| trato. Travessa de Nova | 
82) 
Criada, precisa-se pa- 
Lecriona des. Doisjra todo 0 a Eua 
Ra A iiário da Universida- de Costa Cabral, 90. 471 


* Criada de sala, pre- pre- 
eisa-se na Ávenida da 
boa 


— — | Criada, precisa-se pa- 
“Senhora só, séria, |ra todo O serviço, com 
pr Cians am que a Te- ode informaçõese livro. 
ceba como iamilia de-l Para tratar, das 12 às d.|] Vende: Carnbista Maga- | cramas: Prata—Lisboa. 
cento. Carta á Filiwl| Rua de Barros Ee rat = qui R. das e 357, 

128º 


o ojo de, pureza garantida 


8 
- Petroleo — Oleos e 
Aos melhores preços do mercado e 


E à OPORT Olb COMPANY É! 


SED E: --- Rua Infante D.. Henrique, 9-1,” a 


| Criada, precisa-se de 
meia idade, para cosi-| 
nba. Rua Candido dos 
Reis, 81-3.º — Gaya. Sb 
Directo), Rua de Sá-da|. - Criada de meiaidado, 
para todo o serviço e 
“7a | que dê boas informações. 
Falar, Largo do Monte 

755 


at The Mond Nickel | Company; Limited. 


Mysterios de Lisboa e 


[cas e outra Raley. Rua |5 
15] Unicereal COIMBRA, 


Trespasses 


Passa-se grande ar- 
mazem de vinhos, bem 
afreguezado e com ter-| 
'reno para milhares ds 
pipas, Carta à redacção, 

a Ps. 483 


zem em Gaya, não longe 
da estação. Dirigir carta 
a esta redacção, a Ar=| 
mazem, 


Vendas 


Assucar pilé, Vende 


lhão 


E LOMOIAE pequeno 
de 4 logares, «Peugeot» | 
ois celindros muito eco- 
omico em perfeito es- 
tado. Para ver e tratar. 
Abel Guedes | de Pinho. 
Ovar Epi] 

Aos. Camillfanistas, 
Vende-se a 1.º edição dos 


Livro Negro, e mais 600 
volumes. Rua José Fal- 
cao, DO. asa 


Bicycletas, vendem-| 
se quas, sendo uma! 
Rudeg, de tres mudan- 


Firmeza, 96. 


Bilhetes do thssouro 
austriaco, de6ºh, livrede 
impostos, sendo resga- 
tados em qualquer época, 


DES 
É | 


818 : 
OCPORTOIL. 


14.º-No caso de qualquer sócio desejar sabir CAPITAL DO BANCO, Se ds 000, 000, em 15 0, 0900 acções | 


diverso, 30 toneladas. 


Eisboa—», do Commercio, 00 Porfo—l., do Infanis D. Henrique 9 


Meranhão, Ceará, ' Pernambuco, Bahia, Santos 


Tanto este Banco como as succursaes compram e saccam letras de 


cambio sobre as principaes praças bancarias, e emittem ordens telegraphi- 
e cartas de credito sobre as succursaes e banqueiros acima menciona- 


« Descontam letras bancarias o commerciaes, deifecuasm E) cobrança de 


= tw 


Pedidos a so 4 


e —— e —— e —— ——— 


Mira E 


INDUSTRIAES — COMMERCIANTES — ENGENHEIROS 
Broadway Court -- WESTMINSTER — LONDOR 


Succursaes em BERLIM, VIENNA, MILAO, LILLE, etc. 


rios para as industrias texteis 


| Peçam orçamentos e outros quaesquer esclarecimentos a 


Eduardo Pereira Pinto & Filhos 
Largo da Cancella Velha, 14-:-"— PORTO 
Telephone n.º 3151 


—— eo a 


ES Nai denoo se ma pasa os qevão : BENEIRIC DESC ICIC HEAD I6 3663 Ge Meca 


10 exotico É 


JRANCO DA RHODEZIA (typo “dente de cavallo”) de fina % 


qualidade, vindo pelo vapor “Santo Antão”. 
MARELO. ARGENTINO (La Plata), a chegar a Leixões pe- 
lo vapor “Caledonier” do Lloyd Roayl Belge. 


VINAGRE & BORGES, L.* 
Telogrammas: AGRE — Rua amas Bruno nº 10-1º-PORTO 


o To UHDento 240 anos inaidios, aplllbeo “mmud renova A masar lmme aces 1, iii ade 


Especialidade cm machinismos € acccsso- 


a 


á 


: ba7T A DA rua Brito Ca-| 
sé | la n.º" 58 e €0-Fog. 


i|quer bora. Para tratar 


Ee 


ida 22% 


aa 


cobre inglez 


fssstssscnsssarascasensasesasad) 


À Companhia Nacional 
dos Caminhos de Ferro | 


tem para venda. as se-| 
guintes sucatas: 


EM MIRANDELLA:! ' 


Tubos velhos de loco- 
motivas, cerca de 400, 
de 45ºx 3,850, peso 4 
toneladas e 100 Kilos. 

Sucata de ferro fundi- 
do, 8 toneladas. | 

Dita de ferro forjado. 


Dita de aço (aros ve» 


lhos, 10 toneladas. 
|, Dita de cobre, 300 ki-| — 


los. 

Barris vagios servidos 
a oleo, 100. 

Tambores de.ferro, di- 
vérsos, 50. 

Caixas de madeira | 


[com latas vaglas servi-. 


das a oleo e gazolina, 
SOU, 

EM VIZEU: 

pucata de ferro fundi- 
do, 3 toneladas. po 

Dita de ferro forjado 
diverso, 33 toneladas. 

Dita de aço (aros ve-| 
lhos), à toneladas. | 

Harris vasios servidos | 
a oleo, 20, 

Tambores de ferro, di-| 
versos, 30. 

Esta Companhia rece-| 
be propostas até ao dia 
28 do proximo mez de. 
fevereiro. na sua séde,| 
avenida da Liberdade, | 
14-3:º-E. + JSD 

Lisboa, 21 de janeiro 
de 1922,—- 0 director do 
ssrviço, Munoel Maria 


|d' Oliveira Bello. 


ouiphato 


Vendem os importa- 


dores | SS 
José da Silva Maia 
& d 


hua de Bellomonie, 12, 1. 


Casas para 
alugar 


| pélo n.º 148-Ma- 
Losinhos, 
As da rua Alto de Vil- 


Podem-se vêr a qual- 
vom o solicitador Evaris- 


Largo de E. João No- 
to, 10. 


Precisa-se de criada 

| para todo o serviço. Rua 

649 

Criado, precisa. se, | 
dando boas informaçoes. 

Largo da Ermida, B)O—. 

DYl| 

Offerece- se criado, 

chegado da provincia, 


Trespasda-se( oarren- 
damento de um arma- 


bo4 | Flores, 157. 125 


— |vessa das Musas, 130. 


a CASA DA AFRICA, 
| Rua de Sã da Bandeira 
[n.º So defronte do Bor | da 


| versal— COIMBRA, 699 


compras e vendas. = 6 e so o DR 


Bilhetes do thesouro 
co governo Allemão 4 de 14,162H.P, 


Fibres. 33» Porto. EO. E r 


Casa. Vende-se na So- 
nhora da Hora, Avenida 
(n.º 493, devolnta. moder- 
na, confortavel e hygie-] 
nica. Tratarno Cons! Nto-| 
rio Dentario, dr. A. Mer- 
E 


Chapa galvanisada, 


a Nova Alandega, 1 


ço Ferreira Dias. Lin 
lo7. 


metros; lisa 24, 25 e 28, | lhores e mais aaa 
em deposito. Niepoort cos cafés. Prefirarnadano 
& C.º, Rua da Nova Al-| casa, 32 s Praça de sena 
fandega, 15. NR FITA Thereza, dd, 1 

Camion: do £aDto-|. Z2* mão, pratas. 


neladas, allemão, em es-| 
tado de novo. Para ver | ritesaria Alliança. Rn 


Pinho —Ovar. Facilitasse phone n.º 1:54. 1 
o pagamento. 73] Ourivesaria am 


“Empolas mi medicamen- | 
tosas Sanitas. Todos os 
saes em deposito na dro- 
ias Lourenço Ferreira 

las L.*. 153, Rua das 


vende, à que mais 


“Piano all allemão, ar 


Estantes, vendem-se 
| duas, para escriptorio | 


ou estabelecimento. Tra- Rua dos Martyres Eai lo 


berdade, 321. | 


— | e platina, Pedidos. 
Fogão grande, com E a 


caldeira, vende-se. Rua | R. da Prata —79.'Veles 
das Taypas,39. - 7,83/mas: Prata-Lisbo: e 


' Ganhe dinheiro... Fa- 
bríque e venda sabões 
e sabonetes, tera altos 
lucros, Formulario com- 
pleto, 2350. Agente Um 


Le 


to e ado. Riped 
foitatia Abreu, Praça: de 
Carlos Alberto. 121. Cas 
pintada de azul, que ver 
de melhor e mais | pá do 


EEN a e e 


Ganhedinheiro... Fa- 
brique e venda tintas de 
escrever, preta, verme- 
lha, de copiar, etc. Formu=| 
lario completo 2550. Aqgen- 
te Uivarçao = CONNRA: : 
“700 | 

Ganhedinheiro,, kl = 
briquo e venda vinhos, 
cervejas, licôres, doces, 
gelo, vernizes, etc., etc,, 
formulas 2350. Agente 


TOL 


Joalheiro, E BEE 
meida Bastos, —R. da. 
Prata—79. Lijgboa. Tele- 


ou militarmente? Pi 
cure todos os artig 


rag: ; 
lhos. se EO IAÊ 


Tandez, de finissima qua- 


cações uteis. “Broch. aa 
Encad. 1300. Tip. E 
Telephone, Re 


tral. He ado. 


ee ano Doragues dB 


CAPITAL —Rs, 50,000:000$000 | 


Representantes em Portuga! 


PINTO & SOTTO. MAVORL | 
“mM 


A 
e Desdnãe a peça 


| e ca rd 


de 10 p. c. ao anno, ou seja réis 105000 | 
M, E. por acção liberada, réis 55000 NM. B. por. 
jacção com 50 p, e. do desemboiso e réis 15700 M. 
B. por acção com 20 p. c. de desembolso, sendo 
n'estas ultimas réis 15000 M. B. relativos à FU 


para prestação e réis 700 M. B. à segunda, quan- 


o pagamento d'esta haja sido e ectuado atá 
30 de novembro p. p. 
Não será pago o dividendo às paia com 


nos de 20 p.c. de desembolso, de con formida: F À 


com o artigo 10.º dos Estatutos. 

O respectivo pagamento effoctuar-se-ha ao 
partir do dia 25 do corrente na séde e filiaes Emo 
nossa casa, todos os dias nteis, excepto aos sab= 
bados, das 11 ás 12 e das 13 1j2 ás 15 horas, con-. 
tra a apresentação dos cerbificados das Men A 
respectivos recibos devidamente sereno 
assignados pelos snrs. accionistas. 


Lisboa, 91 de janeiro do 1922. 
Pinto & Solto Major: 


o COMMERCIO | 


d 


Amorim, Kage & Soares, a ] 


“Previnem os seus clientes que a 
Isacaria de sua marca de 1921 de. 
58000 e 108000 só será bege 
ee até 28 de fevereiro proximo; . 


Fabricado exclusivamente com leite puro 


|O melhor queijo nacionaf 
fypo lunch e typo flamengo. 


A' venda nas hoas confaitarias | 
Deposito e vendas para a provincia 784 


Arthur da Costa Cruz. 


Carpintaria | 
Marcenaria 
Madeiras 
E Serraria a vapor 


Estancla ds madeiras nacionaes e estrangeiras | 
para construcções e marcenarias, Fabrico espocia, 


de mobiliario escolar. Esmagadores para uvas, 


n MODERNA, bimifada 


Run de C-mões, 207 RIA EM Telenhone. 09 
Empreza Geral de Transportes, Lda 
PAES rente és 


Empreza de Camionagens, Lida 


Ageacias Centracs de Despachos para . 


os Oamiínkos de Ferro 
Téem o serviço assegurado, fazendo 
o transporte de mercadorias despacha- 
das, por camions. 


Ruas Adriano Machado, Infante he k 


H enrique e Porto-Flores. 


ri na Foz | gajas 


Preilio na Foz 
Chezou grande remassa 


T65 ps DE-SE o grande | 
Casa von Hafe 


redio onde está 

inst allado o Clab da Fqz, 

na Avenida do Passeio 
Alegre. 

Fallar na Praça de Al-| 


meida Garreitn. “28, com | º”º Rua da Paz ... É 
*'Raul Carvalho, 


- — MM UT e 
nene ro ção Ly pr | 


E E ” i e 
a qua E op ==. 
E, NA. p 


Motores electricos 
PR cin des) 

(2 “a vende-se cambis- | posito, at66 H. Pa che- 
ta Magalhães, R. das gar. Niepoort & qa » aa 


E 
Ee. tu5 À 
“* Medicamentos : Sant. =) 
tas. Em deposito na dro- | 
Saria medicinal, Liouven="! 


da—153, Nua das Flores. | 


“Na Casa da nel A 
5 'o|jondulada 24 o 26,2 a 5) onde se compram vsme- 


E 
so hd 
É de 
joias, vendem-so na Ow 


e tratar. Abel Guedes do | das Flôres, nd Je f 


ça é a que ia 


compra, cura, prata ef pio 
lhantes. Rua. das Flôrea | 
n.º 201, MBA 


Prata fina, A Ino 
ae Almeida Bastos, ' o 


Telephone, 11153 — | 
tral. , Ce n-. 


Queijo da Serra mui 


bs 
Sem 


casa Costa Bras E | 
a e im Da 
“Queijo Flamengo EDER + 
lidade, 4/, kilo 25900 réis | 
Confeitaria Abren. Praça | E 
|de Carlos Alberto, 121 a q 
(Casa, pintada da. ami. e. 
- Tabela de cambios. | A 


Guedes. Rua Con 
| — 


= ] Ê 
j MH 
$ I 
à ] 
! 2% 
j í 1 
o 4 ad Ê 
f | a) 
do e f 
. E 
É, 
| ' E 
j “ í 


SÉDE — Rio de Jansiro “a 


) 
E 


| 
: 


| mado em ferro, de sabi- : b: 
'nete, vende-se barato. Os: 


4 


g 
fd 
PE | 
a 


Te 


| 


Quer fardar-se ci' to 


W 


) 
1 


“ 


e 


A 


1 
ui 


') 


p, 


Companhia de Navegação 
É SUD-ATLANTIQUE 


É H- Servigo exclusivo de passageiros 


pa mm é E is «ss JR. Paqueto do levo, extra-rapito, a quatro helico 
Teleg.—LANDGAR—Telephone, 436 e 1658 =] A sahir de Lisboa 


Booth Line Lute 


' Em 31 de janeiro . 
5 de janeiro. | Para o Rio de Janeiro, Santos, Mon= 


| Pará, Manalis Ê Leará | ALBAN Recebe carga e NH. tevideu e Bueros-Aires 


A Loren, Wall À MESAS À Janine edertnische | 
| |  ortoetondres [jp SioombootMaaischappi | 


Vapores a sahir 


| ! 
J 
E 


| 

| 

| PANA FRA DE TANEAÇÃO A TARR 
| Serviço regular e rapido de Po 


ALBA-- A 2 helices em 24 de Janeiro —Parg. 
“Pernambuco, Rio de Janeiro, Santos. 


Montevideu 8 Buenos- Aires. 


Acceitam-se passageiros de |.' 6 9. in 
| termediaria e 3.º classes. 


Preço de 3.º classe, esc. 385800 — 

Todos os vapores recebem carga e 
baldeação no Rio de Janeiro para Natal, 
'Cabedello (Parahyba do Norte), Maceig, | 
| Aracaju, Victoria, Paranaguá, Antonina, 8, 
| Francisco, Florianopolis e Itajahy, Rio Gran. 
im do Sul, Pelotas e Porto Alegre e com . 
trasbordo em Buenos-Aires para Rosario. 


: “A 
O o) 


- 


++ , 
a e 


London | DARINO | Está a carregar, 


- 
vers, Bruxel- 


las, Lióges, 
Band, e todas as 
cidades da Bel- 

gica, bem como 
para Hamburgo 


janeiro. 


Em 28 de É 
Principios de fevereiro, 


com trasbordo na Pará PRE dS Recebem passageiros de 1e', Z= 


Eee H % intermodiaria e 2.º clasces 
É É Preço em 3.º classe, esc. - 405800 


Havre Hamburgo | FRANCIS É de janei DI) 


oo, “ig ALBANO 


e toros os portos 
da Alemanha, 
Todos os portos do 


Brevemente, 


“LIVERPOOL | PALMELLA 


a a 


LISBON. | Principios de fevereiro: & 


1 E Os senhores passageiros de Pe's 
à À 2. eintermediaria pódem reservar 
E H os seus logares á vista da planta do 
à paquete, mas recomendamos nara 
à À isso a maior antecipação» 


Para- passagens 6 quaesquer asclarani- 


[À Londres Recebe cargas Hi; 


passageiros. 


Para Arms Fada 
Rotterdam, e 
todos os portos da 
Hollanda, levarn- 
do carga a frete 
corrido para Am= 


Rhenos. | 
Ki 

Este vapor tambem acceita carga com 
conhecimentos directos para: New-York, 


Newport-New, Baltimore, Philadelphia, New- 
Orleans, Boston, Savannah, Norfolk, Havana, 


: ». é + 
o so. " : . ú lo e 
SS SD 


ed | 


Para passagens, carga 6 quaesauer es. 
“clarecimentos, trata-se com os AGENTES 


kampori & Holf bino 


a am A ai - 
-  =4 E 
“ z » 
1] gore 
dh + 


r 
CS SS — es 
q -a : : . r q e Ce 
241 4 e | q j “1 - 


1 : Vera Cruz, Buenos-Aires, Montevideu, Rosa- 4 É mentos, trata-se com s agentes goraas em CERAES EM PORTUGAL 
eo Dublin Entra quenao a barra | rio, Karachi, Bombay, Mormugão, Colombo, Vapores Sú pala Calta so NE m 
E & Glasgow ENDIMIO: -fseontrade o a Esta" VOlO, RR | DRYDE | Ea Comptoir Maritime Francó- Portu, 
ne . ; Gaiste: Braila, China e Japão, Timor-Dilly, Bahia Rio de Janeiro N 31 de janei. B: , 
RE À Dsses corta tias Gesititãos tem coro À e oreecro, fr. ce” BB Comptoir Maritime Franco-Por- Limitada 008 
FR Pordeus - POELDIEP | sin do comento DI) — aa vosesfesieié PIE o tugais, Limitada .. sUCCESSEUR DE ma] 
: a & Leith | BORDEUS à Bahia, Rio de Janeiro, | “e SUCCESSEUR DE - S Diógo Joaquim de Mattos | 
HHnR | E ; 14 de feverei- RE | e 
E Ea Ra Epirdo a rt o AL e SOCRATES | | DIOBO JOAQUIM DE MATTOS No Porto Em Lisboa 
IRA : DELIA Principios de fevereiro. ; =” | o-Alagre SB FOT- Recebs carga. É No Porto Em Lisboa: R Nova Alfandega, 7 Rua ta Prata, a q 
RR | | ; | Hollant Nost-Afrika im ]: V ; i : R. Nova Alfandega, 7) Rua da Prata, 51 Telephone, 1520 Tnlephone, WHO, 

DO IB | 

O O ares iidio soratão para a Mia Quiánidl E vapores para passageiros U6 3, classe € carga Mangas bre dai A Telephone, 4520 | Telephone, 1IHL-C. 


é Rio de Janeiro, Mon- | (eso cer 
tevideu e Buenos, HOLBEIN 9 de fevereiro & 
Aires | 7 


Gran-Bretanha, Canadá, New-York Boston, Tampico, (DIRECTO) 53 | 

E 

| E tes vapores recebem tambem passageiros pará Saztos, 
sendo os 

5 


À Vera Cruz, Havana, Bombaim, Karachi, Colombo, É Suez, Port Sudan, Mombassa, 
An 


cr TA 


COMPANHIA FRANCEZA DE MAVEGAÇÃO A TRA 7 


| Fala ul ir p Dacifito Oerviço regular e rapido de Leixões. , 


Em 30 de Janeiro 
Fort de Douaumont--"" 3, lute 
Janeiro, Santos, Rlo Grande do Sul, sta 
Buenos-Áires. 


| | Emi doe 

KERSAINI (Novo) “"ro—Para Pale 
nambuco, Bahia, Rio de Janeiro e Santos. k 3 
(Linha regular mensa! de navegação entre a Brazil Nosaitamoso passagólrpa de'siAaMR 


sal AN E N Ro: e 0 norte da Europa) Ai Me a LEIXÕES  |preço da passagem em 3º classeso. 395800. 
ORIA NA—ia. rt pai sris id Todos os vapores recebem carga com baldes. 


ras, Rangoon, Calcutta, Adelaide, Sidney, Melbourne, À | arsa cano is onindo: À 
Amsterdam, Rotterdam, Bruxelas, Hamburgo, Malta, Beira, Inhambane, e Lourenço Mar- 
Alexandria, Port-Said, Constantinopla, Alger, Tunis, petit 

Trieste e outros portos. do Mediterraneo como tambem 

para Bagdai, Singapura, Penang, Shanghai, e mais 
portos da China e Japão, etc; etc. 


reços Esc. 385$00 em camarotes abertos e de 


landez «MELISKERK> 
O vapor hollandez «<MELISK Esc. 405800 em fechados. 


a sahir de Leixões, em 10 de fevereiro. 


Todos os varores d'esta linha recobom com trasbordo 
no RIO DE JANEIRO carga para todos os PORTOS DO SUL. É 


-s 


| 


Para carga e quaesquer esclarecimentos, 
trata-se com os agentes 


Tervell & Knudsen 


. 
a dn ta OO ção T | alo! 
TELEPHONE, 517 


E» 


AVISO 


| Previnem-se os recebedores de carga pes 
& los vapores supra citados para pôrem as barcas 
» Ba bordo logo á sua chegada, evitando assim que O 
—  & façamos por sua conta e risco. 


Para mals esclarecimentos dirigir-se aos agentas 


- Coverley, Wall & Westray * 


Grandes RR nivelado 


DJ 
a 


J a «| Montevid E Ke rtos do Chile e do |Ção no Rio de Janeiro para Natal, Cabedello (Pa 

“a Ê Telephone, 596 Rua da Reboleira, 55 | - tI RECTO). E paquete Funchal, Pernambuco, te. pipe tara Sar ed A a ias rahyba do Norte), Macetó, Aracaju, Victoria, Eid | 
tm E A 7 VI Maceló, Bahla, Rio de Ja- | 1: 3.º classes e caga) Recebo passageiros de 1,2: e &º classes — ltajah bia de dido, 
! : l Sm rara Natal, Lourenço ar Santarem a Santos g Rig Gran- | para todos os portos do 5 E a e rise de 3.º classe para o Rio cada sena SE a coca do Rio K 
EE id e Beira de do Sul, Brazil com baldeação. PDT O SS "| Grande do Sul, baldearão n'este porto » cars 


Ee “da | E cal 688 
dê | ga para Pelotas e Porto ps a É 


à Copenhagen 


“e portos da Dinamarca, 
Res spprios. do cos- 
ume. 


PEA 


carga para este tapor | com pa em Hpurando Nlar=|. | E Z ET Telephone, o End, tel —NAVIGATION—Porto , passagens e dem ntro esc areo 


E : Vapor a sahir uu “a CLAN. ACHASTER | “Pinto & Sotto Mayor E, o ad 
* Este vapor recebe carga sat diga : Secção Maritima BEN Kendall, Pinto Basto & 6.º, Limitada eres Em à Em de janeiro — Par 
ini 
no Úla 2) do Erin, ques. . E É Ea Ou aos seus correspondentess na. provincia mentos, trata com os agentes | 
- Para dá! e ge essurcimenta Ria : REG VERSOS A RR 
| KONINKLIJKE cao ir Maria Franço-Portugai, 


As 5 lragatas rem tacos os portos da Costa Oriental. Telephone, 2764 Praça da Liberdade, oB, 9º) . Rua Infante Di Henrique, 73-2º - O have “ua 
” AR revendo 1 l ” ia eéra o 
; cu ainsi Redsta rt meio. 7 PE SOREY, ANTUNES & C2, Lo À imitada 
É HOLLANDSCHE LLOTD, - SUCCESSEUR DE 8 


PETS vu. 


"TN e 


ii 


or sd t | 
ca ca am pr Porto Em Lilbos “ak 

* Bristol e eWpor Largo $ nos, 62,1º/P. Duque da Tercalra, 4/ Teidibárre 885 Rua da Nova Alfandega, 22 

É , . s a : | 
os ço em ER ai Sttamer | na E tá ja + Telephone, n576 Telephones n.º* 4120. já : ram E. (Mala Real Hollandeza) “(Diogo Joaquim de Mattos s 
E - en E 7 3 /R 25 de ja.) London directo IE -Paquetes correio hi - No Porto | Em Lisboa 
E E | Vapor SLAVONIA É MONT ROSE giro E Hamburgo ] de “Liei ão Eu 
Rs Para esclarecimentos dirigir aos RAE Pa | B | Pepe | R. Nova Alfandega, 2) Rua da Prata, ! 


“MONT GENIS | Em-a0 deja mbur o Para Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-| ES cf | Aenfonsia PITA 
. es | Ha 9 j neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. SE = —— 


Recebendo carga a frete corrido para New-York, Dina- | 


nd 


Qu 


a “Renal, Pinto Basto 8 E. b.º E ae a 


uma economia de 30 p, c. 44 


marca, Finlandia, Noruega, Suecia, elc. : A [3 de fevereiro 0 paqnete AREA ss 
78 Rua do Infante D, Henrique, Ea Roga-se aos snrs. recehedores O | ZEELANDIA z — Comte Maritime Frango 
E. | Lai TELEPHONE, ao. | ide 14:82 saccos de arroz, atineza E . | | Malaga, Valencia, Barce- - Portugais Limitada | 
pa E ARES 2 rt “4. «vresentarem n'este escriptorio R- Em o6 ge 10) IA Calle Marselha e Beno- 2 de março o novo e de luxo ati: 
Ea Fam Estado | ==|0S c 2nºcimentos para lhes ser pas- R “MOIT BLANO RETO? . va e com trasbordo para OS É | as helices. OLE — SUCCESSEUR DE : 
e demo « Douro | NES ERRAR 7 é Eat; Es doar ega é a Lang! j | Rg ais do Mediterraneo e le- ORANI A. [É DIOGO JOAQUIM DE M ATTC : 
UA PUBLICO | Peçam ar gimosiras de FAZEN- E à borda, em Add a pe EE sa nn == (Que faz a sua primeira viagera) — Em Lisboa - No Porto Los f | 
4 é oe Ros o DAS DE LA a e pisa prompto para efectuar a  HOOGVYLIET E Ee SR Ron Dire Frog peste e classe esc, 405800 E Rua da Prata, 51 jRua da Nova Alfam loga 1 
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